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NATAL É CAMPEÃ 
BRASILEIRA 
EM HOMICÍDIOS 
DE JOVENS

4. RODA VIVA

Novo secretário de Agricultura, 
Júnior Teixeira, acredita que cabe ao 
Governo Federal as iniciativas para 
combater o problema que assola o 
Rio Grande do Norte.

Obra de quatro andares cede 
e quebra ao meio, gerando a 
interdição de cinco residências. 
Moradores se recusaram a deixar 
suas casas e dormem no local, 
mesmo sob risco de desabamento.

Seleção continua sem vencer 
sob o comando do técnico 
Luiz Felipe Scolari. Ontem, 
só empatou com a Rússia aos 
44 do 2º tempo, em jogo sem 
graça nem criatividade.

TAM E GOL DEIXAM 
DE OPERAR QUATRO 
LINHAS NO RN 

PRÉDIO AFUNDA 
E PARTE AO MEIO, 
EM PONTA NEGRA 

A COISA TÁ 
RUSSA PARA  
FELIPÃO

SECRETÁRIO QUER 
AJUDA CONTRA A 
DESERTIFICAÇÃO

ÍNDIO TRAZIDO 
DA BOLÍVIA LEVA 
AMÉRICA À FINAL

NO SERTÃO, DILMA 
SOLTA FARPAS 
PARA CAMPOS

WWW.IVANCABRAL.COM

9. ECONOMIA

15. ESPORTES

20. CIDADES

2. ÚLTIMAS / 17.CIDADES

16. ESPORTES

5. POLÍTICA

3. PRINCIPAL

CARLOS RENOVA 
OS ALUGUÉIS DO 
TEMPO DE MICARLA
/ LOCAÇÃO / ADMINISTRAÇÃO CARLOS EDUARDO REPETE PRÁTICA CRITICADA NA GESTÃO 
MICARLA DE SOUSA E MANTÉM IMÓVEIS ALUGADOS; CONTRATOS SOMAM R$ 1,9 MILHÃO

 ▶ Sob risco do imóvel ruir, bombeiros interditaram parte da rua Estrela do Mar

 ▶ TAM cancelou voos para o CE, PE e SP

 ▶ Estima-se que 70% do estado esteja sob risco

 ▶ Em dois jogos, Índio, 19 anos, marcou três gols

ELZA FIUZA / ABR

EDUARDO MAIA / ABR

NEY DOUGLAS / ABR

HUMBERTO SALES / ABR
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O MINISTÉRIO PÚBLICO do 
Paraná protocolou ontem 
novo pedido de prisão 
preventiva da médica 
Virgínia Helena Soares de 
Souza, acusada de provocar 
a morte de pacientes em 
uma UTI de Curitiba.

Virgínia e outras sete 
pessoas foram denunciadas 
sob acusação de homicídio 
qualifi cado e formação 
de quadrilha por sete 
mortes ocorridas na UTI 
do Hospital Evangélico 
de Curitiba, que a médica 
chefi ava desde 2006. Ela 
nega as acusações.

A médica foi presa em 
caráter provisório no dia 19 
de fevereiro, quando ainda 
trabalhava no hospital, e 
permaneceu detida até a 
última quarta-feira, quando 
foi liberada por decisão da 
Justiça.

A revogação da prisão 
da médica, segundo 
o advogado de defesa 
Elias Mattar Assad, foi 
fundamentada na “falta 
de utilidade” da detenção. 
A defesa sustentou que 
Virgínia não exerce mais 
a chefi a da UTI (cujo 
quadro de funcionários foi 
completamente alterado 
depois das prisões), 
tem endereço fi xo e é ré 
primária.

A promotoria, porém, 
defende que Virgínia deve 
permanecer detida pelo 
fato de ter sido apontada 
como chefe da quadrilha. 
De acordo com o Ministério 
Público, ainda há relatos de 
ameaças a testemunhas.

O pedido deve ser 
apreciado pelo juiz Daniel 
Avelar, da 2ª Vara do 
Tribunal do Júri de Curitiba. 
O caso corre em segredo de 
Justiça.

FOLHAPRESS

ESTÁ PREVISTA PARA hoje a 
segunda e última votação, 
no Senado, da proposta 
que amplia os direitos das 
empregadas domésticas 
brasileiras. 

Na semana passada, 
o texto foi aprovado pelos 
70 senadores presentes. 
Não houve nenhum voto 
contrário ou abstenção - o 
que não é comum no Senado. 

Como já passou pela 
Câmara, se aprovado na 
segunda votação do Senado 
ele segue direto para a 
promulgação. Por ser uma 
emenda à Constituição, 
não passa por sanção 
presidencial. 

A proposta concede 
novos direitos aos 
empregados domésticos, 
como adicional noturno, 
hora extra, jornada máxima 
e FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço). 
Passam a ter direito aos 
benefícios todos que prestem 
serviços domésticos, como 
jardineiros, motoristas, 
cuidadores de idosos e babás. 

A nova lei deixa de 
segregar os direitos dos 
domésticos em relação a 
outros trabalhadores. Eles 
passam a ter jornada de 
trabalho máxima de 8 horas 
diárias e 44 horas semanais, 
indenização de 40% do 
saldo do FGTS em caso de 
demissão sem justa causa e 
seguro-desemprego. 

A proposta também 
prevê auxílio creche e 
pré-escolar para fi lhos e 
dependentes até cinco anos 
de idade, assim como seguro 
contra acidentes de trabalho 
e licença maternidade de 
quatro meses. 

FOLHAPRESS

COM UMA OFERTA menor de 
assentos por parte da TAM 
e da Gol, a demanda do 
setor aéreo encolheu 4% em 
fevereiro. Em janeiro, o setor 
já havia encolhido 0,8%. 

“Devemos ter 
crescimento próximo 
de zero neste ano”, diz o 
consultor André Castellini, 
da Bain & Co. 

A oferta de assentos vem 
encolhendo há seis meses, 
como parte da política da 
TAM e da Gol de tentar 
elevar a ocupação dos 
aviões para garantir mais 
rentabilidade. 

Na contramão das 
líderes, Avianca e Azul 
ganharam mercado, com 
mais oferta de assentos e 
aumento de demanda. 

A Azul cresceu 10,6% em 
fevereiro e, junto com Trip, 
já tem 16,8% do mercado. 
A Avianca cresceu 33% e já 
tem 6,9% de participação. 

Apesar de reduzir a 
oferta em 12%, a TAM 
cresceu 2,5% e encerrou 
fevereiro com 41,6% de 
participação. Já a Gol 
perdeu mercado, fi cando 
com 34% a oferta caiu 5,8% 
e demanda, 4,8%.

FOLHAPRESS

O MERCADO DE tablets 
cresceu 171% no Brasil no 
ano passado, com a venda 
de 3,1 milhões de unidades, 
segundo dados divulgados 
ontem pela consultoria de 
tecnologia IDC. 

Somente no quarto 
trimestre de 2012, o 
volume comercializado, 
de 1,1 milhão de 
equipamentos, equivale ao 
total vendido durante todo 
o ano de 2011. 

De acordo com a 
consultoria, a redução nos 
preços dos dispositivos 
impulsionou as vendas 
no mercado nacional. 
No ano passado, 50% dos 
aparelhos vendidos no país 
custaram menos de R$ 500. 

Do total de tablets 
vendidos em 2012, 88% 
foram para usuários 
domésticos e 12% para 
empresas. Os dois 
segmentos apresentaram 
expansão: de 159% e 303%, 
respectivamente. 

A IDC prevê que sejam 
vendidos 5,8 milhões de 
tablets neste ano, um 
crescimento de 89,5% em 
relação a 2012.

DORMINDO 
COM O PERIGO
/ RISCO / CONSTRUTORA RESPONSÁVEL POR PRÉDIO CONDENADO EM PONTA NEGRA NÃO É 
ENCONTRADA E VIZINHOS DORMEM EM SUAS CASAS MESMO SOB PERIGO DE DESABAMENTO

MESMO COM SUAS casas inderdi-
tadas pelo Corpo de Bombeiros, 
dois vizinhos de um prédio que 
está ameaçado de desabar, em 
Ponta Negra, dormiram em suas 
casas na noite de ontem. Eles se 
queixam da ausência de repre-
sentantes da empresa Cral Cons-
trução e Empreendimentos para 
viabilizar uma morada provisó-
ria. O prédio, com endereço na 
rua Estrela do Mar (rua marginal 
à Avenida Praia de Pitangi - Rota 
do Sol) foi interditado por volta 
das 15h e, durante a noite, muitos 
curiosos passaram pelo local. 

O porteiro Itárcio Bezerra, 44 
anos, morador de uma casa lo-
calizada logo atrás do prédio in-
terditado, na Rua das Algas, esta-
va em busca de informações com 
a vizinhança para ver como faria 
para entrar em contato com os 
representantes da Cral. “Eu vim 
anotar o número do endereço, 

mas nem isso tem. Por dedução, 
acrescentei quatro unidades à 
casa vizinha para poder chegar a 
uma localização que eu penso ser 
a certa”, fala ele, que foi de bicicle-
ta verifi car a informação. 

Já em sua casa, na Rua das 
Algas, Bezerra mostrou o lugar 
onde pretendia dormir, na sala. 
Ele acredita que ali está seguro, 

em caso de desabamento do pré-
dio condenado. 

Vizinho de Bezerra, o bancá-
rio Sérgio das Chagas também 
aguarda “uma satisfação da Cral”. 
Andando na calçada com dois ca-
chorros de estimação, Chagas cita 
os dois para fazer uma represen-
tação de como deveria ser a as-
sistência. “Se eu estou passeando 

com meus cachorros e, acidental-
mente, um deles te morde, eu te-
nho de te dar satisfação, informar 
se ele é vacinado, levar você até 
um médico. A construtora não fez 
nada disso com a gente. Até ago-
ra estou esperando um advoga-
do, engenheiro ou qualquer outra 
pessoa que fale por ela”, reclamou. 

Vizinho de uma das casas in-
terditadas, o empresário Fene-
lon Damásio Dantas reclama 
também dos órgãos reguladores, 
como o Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura (Crea). “Se 
estava sendo construído, deveria 
ter a fi scalização do Crea. Eu gos-
taria de saber o que o órgão tem a 
dizer sobre a obra”, disse Dantas. 

Descumprindo uma obriga-
ção legal, não havia nenhuma 
placa com informações técni-
cas como engenheiro responsá-
vel, anotação de responsabilida-
de técnica e alvará de construção. 

PROMOTORIA 
PEDE PRISÃO 
DE MÉDICA

SENADO PODE 
APROVAR 
HOJE LEI DAS 
DOMÉSTICAS

SETOR 
DOMÉSTICO 
ENCOLHE 4% 
EM FEVEREIRO

VENDAS DE 
TABLETS 
CRESCEM 171% 
EM 2012

/ MORTES NA UTI / / PROJETO /

/ AVIAÇÃO /
/ TECNOLOGIA /

FOLHAPRESS

O EX-JUIZ NICOLAU dos Santos 
Neto, 84, deverá voltar para o re-
gime fechado, segundo decisão 
do Tribunal Regional Federal da 
3ª Região (TRF-3), que inclui São 
Paulo, divulgada ontem. Dois juí-
zes federais votaram a favor da re-
condução de Nicolau à prisão e 
uma juíza foi contra. 

No entendimento do TRF, a 
Polícia Federal poderá levar Nico-
lau para a carceragem a qualquer 
momento. 

A volta à prisão só pode ser 
suspensa caso ele obtenha algu-
ma decisão favorável do Supe-

rior Tribunal de Justiça. O advo-
gado de Santos Neto, Celmo As-
sis Pereira, classifi cou a decisão 
de absurda e diz que vai entrar 
com uma reclamação no próprio 
TRF e um recurso no STJ. 

O ex-juiz está preso em casa, 
no Morumbi (zona sul de São Pau-
lo), desde 2007. 

Em 2006, ele foi condenado a 
26 anos de prisão. A Justiça deci-
diu que Nicolau foi o principal res-
ponsável pelo desvio de R$ 169,5 
milhões durante a construção do 
fórum trabalhista. 

O juiz federal que relatou o 
caso no TRF, Luiz Stefanini, citou 
quatro razões para revogar a pri-

são domiciliar. 
Segundo ele, um juiz da vara 

de execução penal não poderia 
ter concedido a prisão domici-
liar, como ocorreu com Nicolau. 
O fato de ele ter mais de 80 anos 
não garante o direito à prisão do-
miciliar. Esse regime só pode ser 
concedido a quem esteja cum-
prindo pena em regime aberto, o 
que não é o caso do ex-juiz. 

Finalmente, o estado de saú-
de de Nicolau não é tão grave para 
que ele fi que em casa, tudo segun-
do Stefanini. 

O juiz cita um laudo médico 
de 2012: “Em relação ao exame 
psiquiátrico anterior, houve me-

lhora nos aspectos depressivos, 
expressa na aparência, postura 
corporal, fl uência verbal e psico-
motricidade. Portanto, [...] não se 
justifi ca a prisão domiciliar”. 

OUTRO LADO 
O advogado Assis Pereira afi r-

ma que o próprio laudo faz res-
salvas à idade e alerta sobre o 
risco de a depressão de Nico-
lau aumentar com “mudanças 
drásticas”. 

Ele afi rma que o ex-juiz tem 
ainda pressão alta e difi culdades 
de locomoção. “A carceragem da 
PF não tem como atender alguém 
nesse estado.”

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), ingressou 
ontem com um recurso no STF 
(Supremo Tribunal Federal) para 
questionar a decisão da ministra 
Cármen Lúcia de suspender a lei 
que estabelece nova distribuição 
dos royalties do petróleo. 

Na semana passada, sem 
aguardar a análise do plenário, a 
ministra determinou a suspensão 
da lei que muda a divisão dos re-
cursos, atendendo aos Estados 
produtores de petróleo. 

Rio e Espírito Santo recorre-
ram ao STF contra a lei porque 
são os dois principais produ-
tores e perdem bilhões de reais 
com a mudança. 

A lei dos royalties, suspen-
sa pela ministra, foi promulgada 
na semana passada, após o Con-
gresso derrubar o veto da presi-
dente Dilma. 

No recurso, elaborado pela Ad-
vocacia do Senado, Renan pede 
que o plenário do STF reverta a de-
cisão e acusa o tribunal de ter agi-
do como “instância revisora”. 

“O Supremo Tribunal Federal 
não pode se constituir em instân-
cia revisora das decisões políticas 
do Poder Legislativo, sob pena de 
subverter a harmonia e a indepen-
dência dos Poderes da República”, 
diz o recurso. 

Renan também afi rma que 
a ministra não notifi cou o Con-
gresso para prestar informações 
a respeito de sua decisão e que 

não poderia ter decidido a ques-
tão sozinha. 

No tribunal, não é comum 
uma decisão provisória (limi-
nar) concedida individualmen-
te em ações que questionam a 
constitucionalidade de uma lei. 
Normalmente, o relator deixa 
para o plenário avaliar a neces-
sidade de liminar. 

Renan ainda questionou o 
mérito da decisão da ministra 
ao afi rmar que o Congresso, ao 
derrubar os vetos da presidente 
Dilma, tinha o objetivo de asse-
gurar aos Estados, aos municí-
pios e ao Distrito Federal “parti-
cipação nos resultados (nature-
za remuneratória) e compensa-
ção pela exploração do petróleo 
e do gás natural, bens de pro-

priedade da União”. 
“Eles deixarão de receber os 

recursos a eles democraticamente 
destinados enquanto perdurarem 
os efeitos da medida liminar”, diz 
o recurso do Senado. 

O Legislativo, segundo Renan, 
tem a “prerrogativa precípua” de 
defi nir e alterar as regras de distri-
buição dos royalties por levar em 
consideração questões como “va-
riações de produção e preço do 
barril de petróleo”. 

Cármen Lúcia disse, na se-
mana passada, que decidiu in-
dividualmente porque a medida 
trazia risco fi nanceiro para os Es-
tados. Para ela, a questão era ur-
gente. Até o fi nal da noite de on-
tem a ministra não havia se pro-
nunciado sobre o recurso.

TRF cassa prisão domiciliar 
do ex-juiz Nicolau

Senado questiona no STF a 
suspensão de lei dos royalties

/ JUSTIÇA /

/ PETRÓLEO /

 ▶ Itárcio dormiu ontem na sala de casa com medo de o vizinho prédio desabar

F[ABIO CORTEZ / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

MAIS
EM CIDADES 17
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Editor 

Viktor Vidal

A Júlia Arruda (PSB), que 
presidiu a CEI dos Contratos, 
na gestão Micarla de Sousa, 
lembrou que não foram os 
valores que se tornaram objeto 
de investigação, exceto o do 
Novotel, mas sim a duplicidade 
de contratos e a locação 
de imóveis que não eram 
utilizados.

“Assim, espero que essa 
gestão não dê continuidade 
àquilo que identifi camos. 
Quanto aos valores, apenas o 
do Novotel foi suspeito, pelas 
circunstâncias nas quais 
ele foi alugado”, destacou a 
parlamentar.

Arruda salientou ainda 
que a recomendação do 
prefeito Carlos Eduardo a 
seus secretários é um passo 
importante para mudar o 
panorama. “Penso que o que 
ele recomendou deveria ser 
seguido”.

Para George Câmara (PCdoB), 
entretanto, há de se observar que 
o prefeito não tem autoridade 
sobre os locatários. “Ora, o 
prefeito não tem poderes para 
obrigar os donos dos prédios a 

alugarem em conformidade com 
sua orientação”, disse.

Indagado sobre o que pensa 
a respeito da renovação do 
contrato do Novotel, ele disse 
que “o prefeito que tem que se 

explicar. É preciso ver quais 
critérios foram adotados nessa 
renovação antes de emitir juízo”, 
afi rmou.

BUROCRACIA
Durante a apuração desta 

matéria, a reportagem tentou 
acessar os documentos da 
CEI dos Contratos, que se 
encontram no arquivo da 
Câmara Municipal de Natal.

Contrariando o texto 
constitucional e, mais 
recentemente, a Lei de Acesso 
à Informação, a reportagem 
foi impedida de ter acesso aos 
documentos, que são públicos.

Conforme a orientação, 
apenas pessoas da Casa 
poderiam ter acesso ao 
material. Ainda assim, não 
houve êxito junto ao gabinete de 
um vereador que se predispôs 
a ajudar e enviou requisição à 
presidência da Câmara. 

Através de assessoria de im-
prensa, algumas pastas se mani-
festaram sobre o assunto. A Se-
mtas informou que até buscou al-
ternativas para uma transferência 
de sede. Fez isso através de uma 
pesquisa de mercado. No entan-
to, não encontrou nenhuma op-
ção que tivesse uma relação cus-
to-benefício melhor que a do pré-
dio que já abriga a pasta há vários 
anos. Ora as opções eram edifícios 
com aluguel mais caro, ora os pré-
dios oferecidos não se adequavam 
às necessidades da secretaria, fi -
cando aquém de comportar sua 
estrutura e corpo de servidores, 
além de ter uma localização que 
difi cultaria o acesso ao órgão pelo 
seu público-alvo (pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social). 
Por essa razão, e para não compro-
meter os serviços e os atendimen-
tos da Secretaria, a opção foi por 
permanecer no mesmo imóvel.

A nota encaminhada salienta 
ainda que a Semtas é responsável 
por quatro importantes políticas 
sociais: Assistência Social, Traba-
lho, Segurança Alimentar e ainda 
está absorvendo as atribuições da 
Secretaria Municipal da Mulher.

Por fi m, o texto assinala que 
não houve propriamente uma re-
novação do aluguel da atual sede. 
“Isto porque o aluguel anterior ex-
pirou em dezembro do ano passa-
do e havia débitos de R$ 125 mil, 
em mensalidades deixadas em 
aberto pela administração ante-
rior. Diante disso, a atual gestão da 
pasta fez um novo contrato com o 
dono do imóvel e assumiu os pa-
gamentos do atual contrato de 
aluguel”, diz o texto.

A Semsur contrariou as infor-
mações disponibilizadas no por-
tal da transparência e rebateu di-
zendo que “não houve reajuste no 
atual contrato de locação do pré-
dio que sedia a Secretaria Muni-
cipal de Serviços Urbanos. Conti-
nua em vigor o contrato fi rmado 
na gestão anterior”.

Em relação às Secretarias de 
Educação e Saúde, a nota desta-
ca que a decisão de permanecer 
no imóvel que as abriga há quatro 
anos se deu por motivos semelhan-
tes ao da Semtas: a difi culdade de 
encontrar prédios que conciliem 
boas condições de custo e aspectos 
funcionais e a decisão de evitar o 
comprometimento dos serviços es-
senciais oferecidos pelas duas pas-
tas. “De toda forma, não houve ma-
joração no aluguel para a SMS e a 
SME ainda reduziu seus custos”, 
conclui o texto.

OS CONTRATOS DE aluguel de 
imóveis da gestão da ex-
prefeita Micarla de Sousa, alvo 
de críticas do seu sucessor, 
Carlos Eduardo Alves, estão 
sendo renovados pelo mesmo 
valor ou com acréscimos, 
contrariando recomendação do 
próprio prefeito, que pediu aos 
secretários que tentassem revisar 
os dispositivos para um valor 
abaixo do que foi herdado da 
administração passada.

Na atual gestão, já foram 
renovados pelo menos 13 
contratos, cujos valores chegam 
a R$ 1.922.662,00, segundo o setor 
de contratos disponibilizado 
pelo Executivo no portal da 
transparência. Desse total, nove 
foram renovados pelo mesmo 
valor e três tiveram acréscimo. 
Apenas o contrato da Secretaria 
de Educação, no Novotel, baixou 
de R$ 80,5 mil mensais para R$ 
75 mil.

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social 
(Semtas) lidera no número de 
contratos. A pasta renovou oito 
dispositivos. Chama atenção 
o novo valor que o erário vai 
pagar pelo imóvel onde a própria 
secretaria funciona. O contrato, 
que havia sido atualizado pela 
última vez em 26 de junho de 
2012, passou de R$ 18 mil para 
R$ 28 mil mensais, um acréscimo 
de 55%. Ao todo, esse contrato, 
assinado em 1º de março deste 
ano, é de R$ 336 mil e tem 
vigência de um ano.

Outro contrato revisado 
para cima foi o do imóvel no 
qual opera a Casa de Ofícios da 
Região Oeste, nas Quintas. O 
credor agora vai receber R$ 6 
mil mensais, ante aos R$ 4,8 mil 
que vigoraram até fevereiro. Os 
demais contratos mantiveram 
o valor fi rmado no último 
ano da gestão Micarla. Neles 
operam diversos núcleos para a 
assistência a que a secretaria se 
pretende. No total, as renovações 
contratuais da Semtas atingem 
R$ 629.578,16.

A Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur) 
também vai pagar a mais 
pelo prédio que a abriga. Na 
renovação do contrato neste 
ano, os valores passaram de 
R$ 16.470,00 para R$ 18.164,00 
mensais. Por outro lado, a Saúde 
vai bancar as mesmas cifras para 
continuar no Novotel. O valor 
de R$ 60,4 mil foi mantido. A 
diferença é o prazo: seis meses.

O controverso contrato 
de locação do Novotel para 
abrigar duas secretarias (Saúde 
e Educação) ainda na gestão 
de Micarla de Sousa foi alvo 

de críticas do prefeito Carlos 
Eduardo Alves. Mas agora foi 
renovado nos mesmos moldes, 
com dispensa de licitação. A 
justifi cativa, e daí o contrato ser 
de seis meses, é que estão sendo 
procurados imóveis para abrigar 
as duas pastas.

Ambas as secretarias 
operavam no prédio do Ducal, 
em Cidade Alta. Os proprietários 
do edifício chegaram a ser 
contatados por interlocutores 
da atual gestão, mas um acordo 
fechado com o Tribunal de 

Justiça inviabilizou a locação 
ao poder público municipal. A 
Secretaria de Saúde renovou 
ainda contrato no valor de R$ 
22.645,00. Não foi especifi cada 
a localização e a fi nalidade do 
aluguel.

Além dos dois aluguéis 
do Novotel, outro contrato de 
temporalidade atípica é o do 
prédio onde está baseada a 
Procuradoria Geral do Município. 
Localizado à Rua Mossoró, o 
edifício de quatro pavimentos 
está locado por cinco anos pelo 

valor de R$ 1,2 milhão. Em 2013, 
serão despendidos R$ 240 mil em 
sua locação.

DESCENTRALIZADO
Ao longo da semana, o 

NOVO JORNAL tentou levantar 
o número exato que o poder 
público municipal gasta com 
locação de imóveis, mas 
não foi possível. O explicado 
pela assessoria de imprensa 
do prefeito Carlos Eduardo 
é que as informações são 
descentralizadas, ou seja, cada 
pasta é que responde por seus 
contratos. Ao mesmo tempo, 
foi sugerido que se buscasse as 
secretarias de Administração, 
Planejamento ou Controladoria, 
acrescentando-se que nelas 
poderiam estar concentradas as 
informações. Mas não estão.

Dossiê elaborado em junho 
de 2011 pela ex-vereadora 
Sargento Regina detectou que a 
prefeitura estava custeando ao 
mês R$ 517 mil em 110 aluguéis. 
O documento serviu de base para 
que fosse aberta uma Comissão 
Especial de Inquérito na Câmara 
de Vereadores, ampliada depois 
para outros contratos da gestão 
da então prefeita Micarla 
de Sousa. Regina alertou à 
reportagem, entretanto, que ali 
não constavam todas as locações 
fi rmadas pelo Executivo. “Eram 
os principais”, defi niu.

No mesmo levantamento que 
apurou a situação dos contratos 
renovados, a reportagem 
detectou que há pelo menos 
R$ 500 mil em locações que 
podem ser renovadas só na 
Secretaria Municipal de Saúde. 
Na Educação, eles somam pelo 
menos R$ 290 mil.

NÃO FAÇA O 
QUE EU DIGO
/ PREFEITURA /  CARLOS EDUARDO IGNORA RECOMENDAÇÃO FEITA A SECRETÁRIOS NO 
INÍCIO DA GESTÃO E AUTORIZA RENOVAÇÃO DE ALUGUÉIS FIRMADOS NA ÉPOCA DE MICARLA 
DE SOUSA, CUJOS CONTRATOS FORAM ALVOS DE CRÍTICAS DO PRÓPRIO PREFEITO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

VEREADORES COMENTAM 
ATITUDE DO PREFEITO

MP RECOMENDOU 
REVISÃO DE 
CONTRATOS A 
CARLOS EDUARDO

Em encontro recente com 
o prefeito Carlos Eduardo Alves 
no início do ano, o Ministério 
Público recomendou a revisão 
dos contratos, incluindo os 
de aluguel, da prefeitura. 
Os promotores entregaram 
uma lista com várias 
recomendações ao prefeito em 
relação à gestão.  A promotoria 
do Patrimônio Público citou 
nominalmente os contratos 
com o Novotel Ladeira do Sol 
pedindo até a reavaliação 
econômica dos acordos. 
Durante a gestão Micarla de 
Sousa o MP chegou a pedir 
a anulação dos contratos em 
meio à Comissão Especial de 
Inquérito (CEI) dos contratos, 
que terminou sendo esvaziada 
por pressão da bancada de 
apoio da ex-prefeita. 

A reportagem também 
procurou o Ministério 
Público para questionar 
o acompanhamento dos 
contratos fi rmados pela gestão 
atual, mas o procurador 
geral de Justiça, Manoel 
Onofre Neto, não atendeu os 
celulares. 

 ▶ George Câmara sobre Novotel: 

prefeito tem que se explicar

 ▶ Carlos Eduardo: após críticas, 

contratos renovados

 ▶ Júlia Arruda espera que atual 

gestão não dê continuidade a erros

SECRETARIAS 
ALEGAM 
DIFICULDADE 
DE ENCONTRAR 
IMÓVEIS

NÚMEROS

13 Contratos de aluguéis 
foram renovados.

9 mantiveram o valor do ano 
passado

3 tiveram aumento 

Apenas 1 imóvel teve redução

R$ 1.922.662,00 é a 
soma dos dispositivos.

A Semtas lidera com 8 
contratos que perfazem 
R$ 629.578,16.

 ▶ Antigo Novotel: mesmo após polêmica e críticas, contrato foi renovado

 ▶ Sede da Semthas: aluguel subiu de R$ 18 mil para R$ 28 mil mensais

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

“FELIZ É NATAL”
Além da capa com Carol, “Na-

rizinho do Pânico”, clicada pelo 
natalense Renam Rego, a “Play-
boy” chegou às bancas abrindo 
duas páginas para a crônica de 
Márcio Nazianzeno, “Feliz é Na-
tal”, chegando a conclusões con-
trovertidas:  “Mulher em Natal é 
mais sem vergonha do que ho-
mem”, ou “na capital do Rio Gran-
de do Norte tem muita fêmea pra 
pouco macho”; um canto à libera-
ção e veneno das mulheres daqui.

O autor é redator publicitário, 
defendeu as cores da Arte & C Co-
municação e joga no time dos No-
vos Escribas.

MOBILIDADE, AFINAL
Ainda nem se falava em “mo-

bilidade urbana” com tanta in-
sistência, há bons sete anos (an-
tes mesmo da defi nição da Copa), 
quando Natal habilitou-se a reali-
zar obras do programa Protrans-
porte, fi nanciadas pelo Governo 
Federal. Uma disputa entre a en-
tão governadora Wilma de Faria 
e o prefeito Carlos Eduardo dei-
xou o dinheiro destinado às obras 
da Zona Norte mofando na Caixa 
Econômica (com os juros sendo 
cobrados, evidentemente), cada 
um querendo fi car com a obra. 
Depois de três anos e meio, da ad-
ministração Micarla de Souza, a 
Prefeitura abriu a obra para o Go-
verno do Estado, que redimensio-
nou os projetos. Hoje – fi nalmen-
te – será realizada a concorrência 
pública, de tais obras, que inclui a 
pavimentação da avenida Moema 
Tinoco que liga a Ponte Forte-Re-
dinha à BR-101. Se não houver um 
imprevisto, a obra será iniciada até 
junho.  - Amém.

PEC DAS EMPREGUETES
Da colunis-

ta Danuza Keão: 
“Essa PEC das 
Empregadas pre-
cisa ser muito 
discutida; como 
foi mal concebida, assim será di-
fi cil de ser cumprida, e aí todos 
vão perder”. E chega à conclusão: 
Se essa PEC não for bem discutida 
pode terminar em desemprego”.

VAMOS AO TEATRO
Por conta do Dia do Teatro, 

que se comemora amnhã, o Go-
verno do Estado inicia, hoje, uma 
série de eventos, nos seus dois tea-
tro da capital – Alberto Maranhão 
e de Arte Popular – com apresen-
tações de diferentes tribos: Or-
questrra Sinfônica do RN,  Compa-
nhia Bagana, de Mossoró e o gru-
po de teatro do Colégio CEI 

RETRATO DO 
ESTADO

Segundo levantamento do 
IBGE, realizado no ano passado, 
para cada grupo de 59 habitan-
tes do Rio Grande do Norte, um 
é funcionário  público estadual, 
ou 1.72% da população é forma-
da por servidores na ativa.

Num ranking nordestino, 
nosso Rio Grande do Norte 
ocupa a quinta posição nesse 
campeonato.

Mas, se for feita a adição dos aposentados e pensionistas, esse 
número passa dos cem mil.

Até aí, tudo bem.
O problema se torna mais complicado na hora de projetar ou-

tros indicativos deste universo.
Começando pela participação deste grupo, no Orçamento do 

Estado, consumindo mais da metade do Orçamento do Estado. 
Uma situação que se mostra ainda mais aguda quando se faz um 
corte na divisão desses recursos e se constata que apenas 10% dos 
servidores estaduais são responsáveis por quase 90% da folha de 
pagamento, enquanto 90% dos funcionários consomem somente 
10% dos recursos destinados a pessoal.

Quando alguém se propõe a fazer uma pesquisa nos assuntos 
noticiados pela mídia norte-rio-grandense, nos diferentes meios 
de comunicação, vai chegar a um quadro ainda mais preocupan-
te: Mais de 60% do noticiário é ocupado com assuntos de interes-
se desse grupo de habitantes. Noves fora as reivindicações diretas 
(salários e vantagens – ditas “conquistas”) o mais preocupante é 
observar que as questões mais importantes, como saúde, segu-
rança ou educação, terminam dando ênfase aos pontos de vista 
dos servidores. A maioria das reportagens de saúde, em vez de pa-
ciente, registram a ponto de vista do médico; do mesmo jeito que 
a segurança privilegia os agentes e policiais; assim como a educa-
ção não tem a visão do estudante, mas a do professor.

Fazer esse tipo de auto crítica é importante para entender um 
outro completo desvio de função: - a grande maioria dos servido-
res públicos não externam consciência de que o papel deles é ser-
vir ao público.

Esse tipo de conclusão se baseia na forma de tratamennto do 
próprio assunto que passou a ser usado para cobrar – ou justifi car 
– a necessidade de inúmeros conselhos, quase todos comandados 
pelos próprios servidores.

Como se observa, termina sobrando pouco tempo e espaço 
para que os outros três milhões e cem mil habitantes, que não es-
tão cobertos pelo contra-cheque estadual. E essa grande maioria 
não parece capaz de inverter as prioridades na hora da defi nição 
da aplicação dos recursos públicos. Nosso Orçamento tem como 
carcterística principal a prioridade oferecida as atividades-meio, 
que é o território do funcionalismo público, ainda contemplado 
por um regime diferenciado em relação ao trabalhador que, no 
fi m, carrega a carruagem burocrática.

Ainda pior é a perspectiva de mudança desse quadro, uma vez 
que o próprio sistema termina imobilizando os governantes elei-
tos democraticamente, que terminam prisioneiros de um cipoal 
de regras (judicialização da administração pública, inclusive) que 
os condenam a pisar numa areia movediça capaz de garantir a pe-
renidade desse modelo  estapafúrdio. 

 ▶ O ministro Garibaldi e o deputado 
Henrique Alves passaram o fi m de 
semana fazendo campanha eleitoral, em 
Caiçara do Rio do Vento e  Serra do Mel. 
Eleição fora de época.

 ▶ Nunca antes na história dos 
campeonatos de futebol uma goleada do 
ABC foi tão comemorada pelo América. 
O time do Assu, goleado, deixou o Mecão 

na fi nal do turno.
 ▶ No calendário promocional, o dia 

de hoje aparece como sendo o Dia do 
Cacau.

 ▶ Afi nal, Neymar entra ou não entra na 
seleção brasileira?

 ▶ O ministro Garibaldi Alves marcou 
presença na convenção do PSDB 
municipal que elegeu Aroldo Alves e 

Dickson Junior, como presidente e 
secretário do PSDB de Natal.

 ▶ Para atender a demanda reprimida 
e mais de 1.600 candidatos, o Detran 
mandou uma força para zerar os exames 
de concessão de carteira de motorista 
em Mossoró em 5 dias.

 ▶ O advogado Alexandre Pinto lança 
hoje, no fi m da tarde, na sede da OAB, 

seu livro “Direito do Trabalho Aplicado”
 ▶ Faz 50 anos, hoje, que a Assembléia 

Legislativa ratifi cava a criação de 18 
municípios em diversas regiões..

 ▶ Os médicos Haroldo Ferreira, 
Rosângela Morais, Jorge Taerrap, e o 
fi sioterapeuta Antônio de Aquino, nos 
40 anos de Walfredo nostram como 
“superam as difi culdades”.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DEPUTADA FÁTIMA BEZERRA NA COMEMORAÇÃO
DE DEZ ANOS DO GOVERNO DO PT NO BRASIL

O RN é o estado do 
Nordeste onde predomina 
a oligarquisação. É muito 
difícil para um partido de 
esquerda crescer nesse 
contexto de fi siologismo”.

PACTO ROMPIDO
A abertura de um inquérito 

para apurar possíveis irregularida-
des nas gastos da Assembléia, está 
sendo interpretado como a que-
bra de um pacto de não agressão 
que vinha sendo praticado já há al-
gum tempo, entre o Ministério Pú-
blico e o Poder Legislativo. Seto-
res do Legislativo estranham que 
a investigação tenha sido centra-
da nas despesas com verbas ali-
mentares, prática também adota-
da para benefi ciar o próprio MP.

RISCO DE INTOLERÂNCIA
A campanha contra o pastor/

deputado Marco Feliciano, acusa-
do de homofóbico e racista, pode 
contaminar outros meios com 
atos de intolerância. Na nossa Câ-
mara Municipal, o presidenteAl-
bert Dickson, foi derrotado num 
projeto concedendo o título de ci-
dadão natelense ao pastor Rodo-
valho, também tido como homo-
fóbico. A praxe na casa é aprovar 
tudo que é título de cidadania...                   

TEMPO DE MILHÕES
A ISEC, securitizadora da CHB, 

fechou o primeiro bimestre com tre-
ze operações, movimentando re-
cursos da ordem de R$ 359 milhões, 
perfazendo quase metade dos negó-
cios do setor em todo o Brasil neste 
começo do ano, o que a coloca en-
tre as três primeiras no mercado 
nacional.

CONCEITO EQUIVOCADO
Em pré-campanha de reeleição, 

a presidente Dilma Roussef, esta se-
mana, em Brasília, no Congresso 
dos Trabalhadores na Agricultura, 
prometeu mudar a reforma agrá-
ria garantindo “terras de qualidade”. 
Bem que a presidenta poderia, an-
tes de fazer o que promete, visitar o 
Assentamento Eldorado dos Cara-
jás II, com a desapropriação de 20 
mil hectares de algumas das melho-
res terras agriculturáveis do plane-
ta, há quase dez anos, mas a maio-
ria dos assentados não está conse-
guindo tirar o seu sustento da ter-
ra, continuando pensionista do 
governo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Geração perdida
A Folha de S. Paulo registrou domingo, numa de suas repor-

tagens especiais, uma realidade que faz algum tempo é do co-
nhecimento local, e que ainda assim permanece à espera de uma 
explicação. Com base nos dados mais recentes do Mapa da Vio-
lência, o jornal paulista concluiu que Natal é a capital do país que 
contabilizou maior aumento nas mortes de crianças e adoles-
centes no período entre 2000 e 2010 – quase mil por cento.

Há pouco mais de duas semanas os juízes da Infância e da 
Juventude da capital denunciaram – e a imprensa local desta-
cou - a suspeita de que haja um grupo de extermínio especiali-
zado em executar jovens. Chegaram a essa conclusão por inú-
meras razões. 

Os magistrados levantaram vários casos que reforçavam as 
desconfi anças, como de jovens infratores mortos exatamente 
no período em que seriam ouvidos pela Justiça. 

As suspeitas dos juízes foram encaminhadas pelo Ministé-
rio Público e para a polícia, a fi m de que, por meio de investiga-
ções mais aprofundadas, seja possível construir um diagnósti-
co mais preciso acerca do que supõem estar ocorrendo.

A reportagem levantada pelo jornal de São Paulo só refor-
ça a importância de as autoridades mergulharem a fundo nes-
se problema a fi m de apresentar uma resposta à sociedade. É 
necessário identifi car as razões que estão levando a este mor-
ticínio juvenil.

A taxa de homicídios de crianças e adolescentes – até 19 
anos – subiu na cidade de 2,9 para 30,5 por 100 mil jovens, en-
tre 2000 e 2010, o que representa aumento de 952%. Foi o maior 
do Brasil neste período. 

Em números absolutos, porém, a capital onde mais se 
mata jovens no país, segundo o Mapa da Violência analisado 
pela Folha, é Maceió. A taxa de homicídios de jovens lá é de 
79,8 por 100 mil, dados de 2010. Nesse ponto - com seus 30,5 -, 
Natal ocupa a décima posição no ranking nacional, o que não 
chega a ser consolo. 

O quadro, independente da perspectiva pela qual se veja, 
é grave. Em  nível regional, para se ter ideia, dos dez primeiros 
colocados nada menos do que seis estão no Nordeste (Maceió, 
João Pessoa, Salvador, Recife, Fortaleza e Natal).

São dados que exigem ação e prioridade dos órgãos que 
tratam do assunto. O jornal paulista diz que governo, justiça e 
MP estão tomando providências em busca da redução destes 
números no RN. Porém, além disso, é urgente que se identifi -
quem os motivos pelos quais essa juventude está sendo morta. 
E principal: quem está por trás dessa matança?

Editorial

Só obrigações
Enquanto saía no noticiário a aprovação em 1º turno no Se-

nado Federal da PEC das Domésticas, que vai igualar seus direi-
tos trabalhistas à outras profi ssões, permitindo que sejam res-
peitadas as 8 horas de trabalho, pagamento de hora extra e adi-
cional noturno, bem como recolhimento de FGTS, dentre o to-
tal de 16 benefícios, eu ouvia a seguinte pérola: “Ninguém mais 
vai poder contratar. É um absurdo. Gente que vem trabalhar na 
casa dos outros não pode reclamar nem ter os mesmos direitos 
porque não tem qualifi cação”. Nem vou entrar no mérito dessa 
postura equivocada e escravocrata do meu interlocutor porque, 
primeiro, parto do princípio de que não deveria existir discri-
minação a nenhuma classe trabalhadora. A burguesia brasileira 
é engraçada. Não consegue lavar as próprias cuecas, mas tam-
bém não sabe reconhecer o valor desse tipo de trabalho.

Mas, se por um lado a conquista de direitos da classe de tra-
balhadores domésticos é algo necessário, pensando sobre a 
questão da educação e da “qualifi cação profi ssional”, tenho cá 
minhas dúvidas de que estejamos a caminho de grandes con-
quistas. Porque assim como tem gente que defende que empre-
gada doméstica só deveria ter o “direito” de ser explorada e es-
cravizada, os grupos de dominação política e econômica do país 
alimentam há anos empecilhos e “muralhas” para que a grande 
maioria dos brasileiros não tenha realmente acesso à educação 
de qualidade, assim como também à formação de sua cidadania 
e, por conseguinte, de criar senso crítico para exigir seus direi-
tos básicos, criar cidadania política e autonomia intelectual para 
conseguir ler a realidade e se organizar enquanto sociedade com 
poder de transformação desses velhos paradigmas. Tenho certe-
za de que parece até que eu estou falando grego, tamanha a dis-
tância entre esses conceitos e a realidade educacional brasileira.

Pode até ser que uma ou outra pessoa não busque qualifi ca-
ção profi ssional por opção e acomodação. Mas, a imensa maio-
ria não o fez ou não o faz simplesmente porque não tem chances.

Suponhamos que o direito à educação fundamental já es-
teja consolidado. Porém, quando chegamos ao ensino médio, a 
coisa muda de fi gura. Segundo o Censo do Inep/MEC de 2011, 
são quase 8,4 milhões de alunos matriculados nessa fase do 
aprendizado. Desses, 87% se encontra no ensino público esta-
dual ou municipal. A maior parte deles estuda à noite, o que 
signifi ca que, provavelmente já trabalha. Aliando-se aos bai-
xos salários e acúmulo de horas de trabalho dos professores eu 
pergunto: como fi ca o aprendizado e a “qualifi cação”? Como é 
possível chegar ao Ensino Superior? Apenas 9% dos jovens que 
cursam ensino médio chegam à universidade (Pnad). Não se 
engane, caro leitor, aqueles que reclamam da falta de qualifi ca-
ção, estão reproduzindo a lógica cruel de que gente pobre não 
tem direito, só obrigação.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

NÚMEROS DA 
VIOLÊNCIA

Duas estatísticas publicadas 
na Folha de S. Paulo de domingo: 
1 – Natal é a cidade  onde mais 
crescem os homicídios de crianças e 
adolescentes, 952% nos últimos dez 
anos; 2 – Natal fi ca em 14º lugar, no 
Brasil nas estatísticas de homicídio 
no mesmo período com 40.6 para 
cada grupo de 100 mil habitantes.
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É a economia 
Em seu discurso cordial na forma, mas cheio de recados no 

conteúdo, ontem, Eduardo Campos esboçou o caminho que ado-
tará caso venha a ser candidato à Presidência para não soar como 
opositor de Dilma Rousseff  e do PT. Ao fazer a distinção entre os 
avanços sociais dos últimos dez anos e a falta de paralelo na eco-
nomia, o que poderia levar a “retrocesso”, o governador prepara o 
terreno para se proclamar mais apto a gerir o legado de Lula, do 
qual também se dirá herdeiro.

SINCRETISMO
Suando em bicas, Fernando Be-
zerra (Integração) disse que vi-
via um bom dilema por ser mi-
nistro de Dilma, mas indicado 
por Campos. “Sou um homem 
feliz e realizado de servir à se-
nhora e ao meu governador.’’ 

COFRE ABERTO
De olho na cobrança de Cam-
pos pelos resultados econômi-
cos, o governo quer anunciar 
dinheiro vivo para agricultores 
atingidos pela seca na reunião 
do dia 2 de abril, em Fortaleza. 

PREVENTIVO
O anfi trião do encontro, Cid Go-
mes (PSB), sugeriu que o gover-
no amplie o prazo do progra-
ma Garantia Safra, para que não 
haja corte de repasses antes do 
próximo período de estiagem, 
previsto para o meio do ano. 

QUE TRAZES?
A ida de Dilma à África do Sul 
deve empurrar para depois da 
Páscoa as conversas com PTB e 
PR sobre a reforma ministerial. 

REFORÇO 1
A CNBB (Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil) aproveita-
rá a visita do papa Francisco ao 
país, em julho, para engrossar a 
campanha contra mudança no 
Código Penal que fl exibilize a 
legislação sobre o aborto. 

REFORÇO 2
A entidade quer tornar “midi-
ático” o debate no evento que 
deve atrair dois milhões de jo-
vens ao Rio. Em paralelo, co-
missões diocesanas protocola-
rão nas Assembleias Legislati-
vas propostas que garantam a 
“inviolabilidade da vida huma-
na desde a concepção”. 

TURBO
O plano de metas que Fernan-
do Haddad apresentará hoje ao 
“Conselhão” vitamina as sub-
prefeituras, foco de tensão en-
tre a base governista e o prefei-
to. O projeto prevê a implanta-

ção de praças de atendimento 
e agências de desenvolvimento 
nas 31 administrações e na de 
Sapopemba, a ser criada. 

CELOFANE
As metas foram agrupadas por 
cinco “eixos de articulação ter-
ritorial”, com nomes que re-
metem à propaganda eleito-
ral de 2012, como reordenação 
da fronteira ambiental, requa-
lifi cação do centro e o Arco do 
Futuro. 

MEDIAÇÃO
Na tentativa de evitar dispu-
ta pela direção do PT-SP, o atu-
al presidente, Edinho Silva, pro-
pôs acordo entre os candida-
tos Emídio de Souza e Vicente 
Cândido. Assim, o ex-prefeito 
de Osasco assumiria a sigla e 
o deputado seria coordenador 
da campanha em 2014. 

SEM NUVENS
O iminente pacto traz alívio a 
Haddad, que enxergava na can-
didatura de Cândido um desa-
fi o a ele. Haddadistas enten-
dem que o deputado lidera a 
ala de petistas que se rebelou 
para cobrar espaço no governo. 

PAGANDO...
Após reunião da direção nacio-
nal ontem, o PT decidiu manter 
a pré-candidatura do senador 
Lindbergh Farias ao governo do 
Rio pelo menos até o fi m do ano. 

... PARA VER
Petistas consideram que o 
rompimento com o PMDB no 
Estado, que deve lançar Luiz 
Fernando Pezão, não compro-
mete o palanque de Dilma, já 
que é dada como certa a re-
petição da chapa com Michel 
Temer. 

CAUÇÃO
O problema é que o próprio 
Lindbergh quer ter garan-
tias de que, passado o prazo-
-limite para troca de partido, 
o PT manterá o endosso à sua 
candidatura.

Nós, do PSDB de São Paulo,
temos a obrigação de retribuir a Aécio

o apoio que ele deu a Alckmin, em
2006, e a Serra, em 2010.

DO DEPUTADO ORLANDO MORANDO, ex-coordenador de 
campanha de Serra à prefeitura, ironizando a tentativa de unifi car 

o partido em torno do mineiro.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SORRIA, VOCÊ ESTÁ SENDO FILMADO 

Técnicos do Ministério da Saúde apresentavam a Dilma Rous-
seff  sistema de monitoramento de atendimento em pronto-so-
corros por câmeras. A presidente viu as imagens e, ao notar idosa 
aparentemente desmaiada em cadeira de rodas numa sala de hos-
pital de Porto Alegre, indagou: 

– O que é isso? Liguem agora para o diretor do hospital. 
Assessores se apressaram em procurar a direção da unidade. 

Em cinco minutos, o impasse foi resolvido. A paciente, já atendi-
da, estaria apenas aguardando carro. 

– Mas a lição fi cou: contra câmeras não há argumentos-- brin-
cou um correligionário de Dilma. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A JUSTIÇA FEDERAL no Rio Gran-
de do Norte ( JFRN) recebeu 
mais uma denúncia contra 
Rychardson de Macedo Ber-
nardo, ex-diretor geral do Insti-
tuto de Pesos e Medidas do RN 
(Ipem-RN) e mais outras oito 
pessoas. A ação penal resul-
ta de um inquérito civil aberto 
pelo Ministério Público Fede-
ral no RN (MPF-RN) em abril 
do ano passado para investigar 
um possível superfaturamento 
na obra de ampliação do pré-
dio do Ipem-RN, em 2008, que 
teve como autos da represen-
tação o Ministério Público do 
RN (MP-RN). Ministério Públi-
co do RN (MP-RN)

Rychardson é aponta-
do pelo MP-RN como o chefe 
de um esquema de corrupção 
montado no Ipem-RN entre 
2007 e 2010. Os supostos crimes 
foram denunciados no segundo 
semestre de 2011, através da 
Operação Pecado Capital.

O restante dos denuncia-
dos são, em sua maioria, fi gu-
ras conhecidas da justiça des-
de a Operação Pecado Capital. 
Juntos a Rychardson Bernardo 
neste processo também estão 
Aécio Aluízio Fernandes de Fa-
ria (acusado também na Ope-
ração Pecado Capital), Adria-
no Flávio Cardoso Nogueira 
e Daniel Vale Bezerra – todos 
apontados pelo MP-RN como 
participantes das supostas ir-
regularidades encontradas 
pela Pecado Capital.

Também foram incluídos 
nesta denúncia Maria do So-
corro Freitas ( funcionária de 
carreira do Ipem-RN), Rosân-
gela Frassinete Ramalho (ser-
vidora pública estadual), Car-
los Macílio Simão da Silva 
(testemunha na denúncia do 
MP-RN de irregularidades de 
Richardson na ONG Ativa), La-
mark Bezerra de Araújo (sócio 
da L & D - Prestadora de Servi-

ços Ltda) e Deusdete Fernan-
des de Araújo. 

Todos são acusados, com 
base em artigos da Lei de Lici-
tações (8666/1993) e do Códi-
go Penal, de peculato, dispen-
sa ilegal de licitação, falsifi ca-
ção de documento público, fal-
sidade ideológica, falsifi cação 
de documento particular e uso 
de documento falso.

A sentença, assinada pelo 
juiz federal Walter Nunes, 
além de colocar Rychardson 
na condição de réu em mais 
um processo que envolve sua 
gestão frente ao órgão estadu-
al, autoriza a quebra do sigi-
lo bancário das empresas L & 
D Prestadora de Serviço Ltda., 
EPC Engenheiros, Projetistas e 
Consultores Ltda. e S.S. Cons-

truções Ltda. e de duas pesso-
as identifi cadas como Resen-
de de Oliveira e Carlos Mací-
lio Simão da Silva, proprietá-
rio da EPC. 

O juiz federal considerou, 
baseado na denúncia apre-
sentada à Justiça pelo MPF-
-RN na segunda semana deste 
mês que há indícios sufi cien-
tes de que as três empresas lis-
tadas, assim como Carlos Mar-
cílio da Silva e a pessoa iden-
tifi cada apenas como Resen-
de de Oliveira, à primeira vista 
teriam praticado os crimes 
apontados.

“Ademais, as informações 
bancárias advindas da que-
bra do sigilo, poderão consti-
tuir prova hábil à verifi cação 
da materialidade e autoria de-

litiva, haja vista que os deli-
tos imputados geralmente en-
volvem movimentação de va-
lores por meio de instituições 
fi nanceiras”, complementa o 
magistrado.

Nunes ainda ordena que os 
nove acusados sejam intima-
dos a apresentar as suas defe-
sas dentro de dez dias. E tam-
bém destaca que seja colocado 
nos mandados de citação de 
Maria do Socorro de Freitas, 
Rosangela Frassinete Rama-
lho, Lamark Bezerra de Araujo, 
Deusdete Fernandes de Araujo 
e Carlos Macilio Simão da Sil-
va a “necessidade de manifes-
tação sobre a proposta de per-
dão judicial ofertada pelo Mi-
nistério Público Federal”.

PROCESSOS 
A denúncia feita pelo pro-

curador da República Rodrigo 
Telles e acolhida pela Justiça 
Federal faz parte de uma série 
de inquéritos que tem Rychar-
dson Macedo Bernardo com 
principal investigado por con-
ta de suspeitas de irregulari-
dades em obras realizadas em 
prédios pertencentes ao Insti-
tuto de Pesos e Medidas poti-
guar durante o ano de 2008. 

Uma das investigações diz 
respeito à reforma e adequa-
ção para criação do Telecentro 
do Ipem, que é suspeita de su-
perfaturamento, e tem como 
autor da representação o MP-
-RN. O alvo do outro inquérito 
é a obra de ampliação no Setor 
de Taxímetro do Ipem, da qual 
o MPF-RN desconfi a que tam-
bém tenha existido uma dis-
pensa indevida de licitação. A 
investigação tem origem em 
uma representação do Tribu-
nal de Contas da União.

Em todas as portarias que 
registram a instauração dos 
inquéritos civis o ex-diretor 
do Instituto de Pesos e Me-
didas é colocado como “pos-
sível responsável pelos fatos 
investigados”.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
usou ontem seus quase 50 mi-
nutos de discurso em Serra Ta-
lhada, no sertão de Pernambuco, 
para enviar recados a seu prová-
vel adversário nas próximas elei-
ções presidenciais, o governador 
Eduardo Campos (PSB-PE). 

“Nenhuma força política so-
zinha é capaz de dirigir esse país 
com essa complexidade. Preci-
samos de parceiros. Precisamos 
que esses parceiros sejam com-
prometidos com esse caminho”, 
disse a presidente. 

A presidente também anun-
ciou, de uma só vez, R$ 2,5 bi-
lhões em investimentos no 
Estado. 

Dilma referiu-se ao governa-
dor de Pernambuco como “gran-
de parceiro, extremamente res-
peitado pelo meu governo”, mas 
não o poupou de indiretas. 

Sem citar nomes, Dilma co-
brou “compromissos políticos”. 
“Não podemos esquecer dos 
compromissos políticos que, ao 
longo da nossa vida, nós luta-
mos por eles”. 

A presidente e seus minis-
tros procuraram destacar inves-
timentos federais em Pernam-
buco, como as obras da refi na-
ria Abreu e Lima e a petroquími-
ca Suape, ambas em construção. 

“Todos esses investimentos 

que nós fi zemos aqui em Per-
nambuco, se você juntar os in-
vestimentos federais e aqueles 
feitos pelas nossas estatais, che-
gamos num volume extraordi-
nário de R$ 60 bilhões”, afi rmou 
a presidente. 

Além de dar publicidade a 
investimentos anteriores, a pre-
sidente anunciou mais R$ 2,341 
bilhões para obras hídricas, ro-
doviárias e no porto de Suape. 

O governo federal distribuiu 
aos jornalistas um relatório so-
bre investimentos do PAC (Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento) no Estado, totalizando 
R$ 3,1 bilhões. Desse total, R$ 2,8 
bilhões são federais, frente a R$ 
330 milhões do Estado. 

O governador Eduardo Cam-
pos amenizou o tom das críti-
cas que vem fazendo ao gover-
no federal. 

Disse que, no Estado, ela tem 
um “governador, mas também 
um companheiro, um amigo”. 

Campos também afi rmou 
que estava recebendo a presi-
dente “com a mesma atenção de 
sempre”, mas salientou que o Es-
tado “ajudou [Dilma] a ser presi-
dente da República”. 

Ele citou seu avô, o ex-go-
vernador Miguel Arraes (1916-
2005), como uma espécie de con-
selheiro do ex-presidente Lula. 

Sem especifi car nomes, o go-
vernador destacou a importân-
cia de diálogo com todos ao falar 

sobre a seca. 
“A luta do povo exige a ca-

pacidade de dialogar, de respei-
tar as diferenças, de muitas ve-
zes somar os contrários quando 
está em jogo a vida de pessoas”, 
afi rmou. 

O pernambucano, que tem 
se aproximado de lideranças 
do PSDB, citou indiretamente 
o governo de Fernando Henri-
que Cardoso e sua contribuição 
para a estabilidade econômica 
do país. 

“Construímos fundamentos 
macroeconômicos importantes 
e depois, com Lula, vimos essas 
condições fazer o governo che-
gar aonde não chegava antes”, 
disse o socialista.

MAIS UM PECADO
/ SUPERFATURAMENTO /  INVESTIGADO PELA OPERAÇÃO PECADO CAPITAL, 
EX-DIRETOR DO IPEM SE TORNA RÉU EM MAIS UM PROCESSO NA JUSTIÇA FEDERAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rychardson Macedo é acusado de chefi ar esquema de corrupção no Ipem

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Eduardo Campos, ao lado de Dilma, amenizou tom das críticas que vem fazendo ao governo federal

ROBERTO STUCKERT FILHO / ABR

Dilma se encontra com Campos 
em PE e manda recados

/ ELEIÇÕES 2014 /
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Conecte-se

Arenaço
O artigo desse menino Carlos Magno 
Araújo é um verdadeiro “absurdo”. Em 
Portugal se diria que foi desarrazoado, 
sem razão de ser. Como alguém pode 
ser contra essa Copa do Mundo que 
vai trazer milhões de reais para as 
burras dos empreiteiros, dos donos 
da Fifa, da CBF e de centenas de 
sugadores das tetas governamentais? 
Ele deve estar com inveja, como eu, de 
não estar incluído no seleto grupo de 
aproveitadores. O articulista prevê que 
não seremos campeões. Pessimismo? 
Qual nada, com essa seleção que 
temos aí, não seria surpresa se o 
Brasil não fosse classifi cado para 
disputar a Copa, caso não fosse o 
anfi trião. Para que alguém não fi que 
pensando que eu piorei do juízo, peço 
permissão para inserir aqui, parte de 
um artigo que escrevi após ler em a 
Tribuna do Norte uma matéria sobre a 

Copa em Natal e ouvir a entrevista do 
Secretário de Turismo. O meu texto foi 
publiquei em 19 de agosto de 2010. O 
título era: Mas teremos a copa. Hoje, 
é domingo, dia 7 de junho, mês de 
São João, como se diz em Acari. Logo 
cedo, ouvi uma longa entrevista do 
Secretário de Turismo falando sobre 
o projeto de Natal para a Copa do 
Mundo. Eu ouvira falar que seriam 
gastos três bilhões de reais no mega e 
delirante projeto. Qual nada, segundo 
sua entrevista, também registrada em 
letras graúdas em a Tribuna do Norte, 
serão gastos quinze bilhões de reais. 
Nunca imaginei que nosso Estado 
tivesse capacidade de juntar tanto 
dinheiro. Comecei a raciocinar. Se 
essa fábula de dinheiro chegar aqui, 
Natal será a cidade mais arrumada 
e segura do Brasil. Nessas alturas, 
chega Zé das Cuias para atrapalhar 
minha alucinação.

- Seu moço, nós não temos 
saneamento, mas teremos a copa, né?
- A Caern está falida, mas teremos a 
copa.
- Não temos segurança, mas teremos 
a copa.
- Não temos educação decente, mas 
teremos a copa.
- Não temos sistema viário, mas 
teremos a copa.
- Não temos transporte de massa 
decente, mas teremos a copa.
- Falta tudo nos nossos hospitais, mas 
teremos a copa.

Geraldo Batista
Por e-mail

Jornalismo
Vi em uma das edições da coluna 
Roda Viva, de Cassiano Arruda, 
que a InterTV vai aumentar em 
20% o quadro de jornalistas. 

Seria bom que eles dessem uma 
chance aos jornalistas potiguares. 
Trazer jornalistas de outros estados 
desvaloriza os jornalistas do RN.

Alan Victor, universitário
Por e-mail

Música
Obrigada ao @novojornalrn pela 
matéria tão bacana! Em especial ao 
jornalista Thallyson Moura pelo texto 
fi el e agradável! Adorei

Camila Masiso, @camilamasiso
Pelo Twitter

Deserto
Assunto desertifi cação tratado 
por excelente matéria de Paulo 
Nascimento hoje (domingo) no @
NovoJornalRN. É preciso atacar de vez 
suas causas.

Jean-Paul Prates, @jpprates
Pelo Twitter

Tecnologia
@NovoJornalRN Parabéns pelo 
excelente aplicativo para Android! Não 
tenho mais desculpas para não me 
informar das notícias locais...

Eduardo Teixeira, @Edu_duda_dudu
Pelo Twitter

Telefones 
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Olho no olho
Há dez anos eu me surpreen-

dia com o fato de amigos saírem às 
ruas portando dois ou três celula-
res que os mantinham num movi-
mento frenético, atendendo a cha-
madas simultâneas enquanto per-
manecíamos à espera de uma mi-
galha de sua atenção. Aí vieram os 
“duo chip”, os quais, se não altera-
ram a afl ição dos ultra-antenados, 
pelo menos lhes permitiram redu-
zir os volumes nos bolsos e dispen-
sar habilidades equilibristas para di-
zer um simples “alô”.

O alívio durou pouco. Logo nos-
sos amigos perceberam que a no-
vidade era insufi ciente para apla-
car sua sede de comunicação e os 
bolsos voltaram a fi car recheados. 
Não adiantou o lançamento de apa-
relhos com até quatro chips. Ago-
ra, além do celular, as pessoas tam-
bém não desgrudam do Skype dos 
tablets, das redes sociais, do velho 
email e do bate-papo dos portais... 
Ali permanecem “ocupadas” e “im-
portantes”, rodeadas de seguido-
res, exaustas, é verdade, mas com 
aquela sensação de inserção na 
modernidade.

Nossas vidas estão transcorren-
do cada vez mais no ambiente vir-
tual. Na Internet trabalhamos, co-
municamo-nos, aprendemos, diver-
timo-nos, buscamos a cura de dores 
e até saímos à procura da realização 
afetiva, chegando ao extremo do 
sexo virtual (talvez a única forma de 
sexo seguro para humanos, embora 
as máquinas, coitadas!, possam ser 
infectadas por vírus virtuais). 

Na net, tanto quanto no conví-

vio com o celular, nossa ansiedade 
se impõe, sinalizando o vazio exis-
tencial que desesperadamente ten-
tamos preencher. 

Só na semana passada, recebi 
convites para reunir-me a amigos 
em quatro novas redes sociais, em-
bora eu já os tenha ao meu lado no 
Twitter e no Facebook. Nossos bol-
sos virtuais estão abarrotados de 
avatares e plugins. Estamos no meio 
de multidões planetárias e, no en-
tanto, sinalizamos uma imensa so-
lidão, que, por paradoxo, no fundo 
queremos e buscamos.

E por que preferimos a comuni-
cação virtual à real, aquela do olho 
no olho e do abraço caloroso?  Cer-
tamente não é apenas porque, em ra-
zão de nossas prioridades, não mais 
dispomos de tempo ou porque as 
distâncias físicas esticaram.

A comunicação via aparelhos nos 
fascina e nos retém, principalmente, 
por que essa é a única instância onde 
podemos ter a ilusão de controle so-
bre o interlocutor, mantendo a con-
versa no limite de nosso desejo ou 
descartando-a de imediato. O celu-
lar pode ser desligado diante da míni-
ma inconveniência. Nos bate-papos é 
possível mentir e clicar no botão “sair” 
logo que a fantasia deixa de produzir 
prazer efêmero. Com a webcam te-
mos a ilusão de que, fi nalmente, po-
demos observar o outro sem aquela 
incômoda sensação de que o outro 
também nos ver por dentro. 

Ah! egoísmo tolo e cruel que nos 
faz renunciar à vida, ao doce prazer 
de conviver e partilhar, sem medo, 
sob o brilho de um olhar humano.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Estática e poder
Ô minha fi lha, pra quê isso? 

Pra quê esse cansaço, esse 
esforço, essa efi ciência toda? 
O mundo é cor de rosa e você 
querendo pintar ele da cor certa. 
Assim você vai e a casa fi ca. E 
fi ca para outro. Me diga, com 
seriedade, pra que tanta estrada, 
tanta obra? Pra quê tanta 
creche, casa, comida, dinheiro 
para agricultura? Assim você 
deixa os homens loucos. Capaz 
de lhe chamarem de mentirosa. 
Faça isso não. Se acalme. Me 
diga: pra quê dar dinheiro tanto 
a tanta gente se eles precisam 
é de emprego, é de aprender a 
pescar ao invés de ter o peixe 
assim, descascado, na boca, 
temperado e já soprado, para 
não queimar a boca. E essa luz? 
Não se pode mais andar por 
canto nenhum dessa terra sem 
que se encontre um ponto de 
escuridão. Não se pode mais 
nem olhar as estrelas do céu. 
Quede a poesia da falta de luz no 
sertão? Acabou! Você e essa sua 
mania de trabalhar ainda acaba 
com a história, a geografi a e com 
as tradições dessa nossa terra 
abençoada. 

Se aquiete! Pra quê tanto 
hospital, tanta vontade de 
evitar esse povo no corredor do 
pronto-socorro, tanto barulho 
por nada... O povo morre 
mesmo, não tem jeito. E se não 
morre, graças às motos (que 
estão baratas), perde pernas 
e braços. Isso é a vida, fazer o 
quê? Se Deus quis assim, quem 
é você para querer mudar. Não 
tente ser o que não é, mulher. 
Ouça aqueles que sabem mais e 
melhor que você sobre como é 
que o barco tem de andar.

Eu mesmo já não 
aguento mais tanta notícia 
de construção, de serviço, de 
obra e de desenvolvimento, de 
indústria chegando. Quando vejo 
na TV aquele rapaz andando em 
volta, pulando de um canteiro 
de obra para o outro já começo 
a fi car enjoado... Fico achando 
que estou em Pernambuco, onde 
mentem dizendo que algo está 
sendo feito. Pura ilusão. Quem 
passa por lá vê que nada está em 
obra. É tudo truque de TV. 

Mas com você não. Com 
você as coisas andam feito 
mágica, nunca vi. Às vezes 

tenho até vontade de ser 
de oposição só para tentar 
encontrar algo de errado. Mas 
que nada. Pensando melhor, 
dá até pena, né? Essa oposição. 
Veja o caso desse rapaz que 
chega a ser o preferido para ser 

o adversário. Ou seja: é tão ruim 
que só serve para ser aquele que 
perde para o pior. Tadinho. Já 
você, dispara. Não tem quem 
pegue. E é isso que me dá 
medo, sinceramente. Quando 
vejo você assim, entrando 

para a história, superando 
preconceitos e difi culdades, eu 
às vezes penso que o povo não 
vai mais aguentar. Porque o 
povo – e eu também, não vou 
mentir – se pudesse, queria 
mesmo era que os prédios 
fossem sendo desfeitos andar 
por andar; que as ligações 
sanitárias se liquefi zessem; 
que o asfalto evaporasse; que o 
progresso, feito uma fl orada de 
ipê, despencasse e fosse levado 
pelo vento; e que no lugar disso 
tudo, linda e reluzente, brotasse 
uma Vila dos Ventos, aquela 
vila siamesa de praia e salina. 
Da onde? Da novela, claro! 
Repare, é tudo aos poucos, mas 
é tudo certo. O avanço passa 
ao largo e ninguém morre por 
isso. Deixe esse danado de 
crescimento para o Ceará e para 
os outros estados. Deixe eles 
se arrombarem de impostos e 
de captação de empregos. Eles 
que se estrepem em fl orestas 
de aerogeradores e dinheiro 
de investidores internacionais. 
Isso é muito pequeno. Minha 
fi lha, relaxe mais que você 
anda muito tensa. Tudo que o 

dinheiro pode comprar é barato. 
Já essa brisa daqui, a mais limpa 
do planeta – quem disse foi a 
Nasa – não se pode dispensar. 
Aproveite mais... Do jeito que 
vai, você acaba no Fantástico, 
naquele quadro “males da alma”, 
com aquele médico careca do 
Carandiru te tratando feito pinel. 
Veja se pode?!?! Deixe de coisa. 
Essa terra tem todo o tempo 
do mundo para amadurecer 
e brilhar assim, do jeito que 
está. As outras um dia hão 
de apodrecer e só aqui estará 
preservado. Confi e! Tenha fé! 
Tente dormir. E deixe para 
semana que vem o que for mais 
importante. Se você fi car parada 
agora, já fez demais. A eleição? 
A eleição está ganha. Não tem 
cristão que não veja isso. É o 
mundo todo; é todo mundo. 
Não se iluda. Não sofra à toa. 
Com essa máquina na mão não 
tem quem tire de você o cajado. 
Lembre-se: a voz do povo é a voz 
de Deus. Não tem outro nome 
na rua que não seja o seu. Basta 
botar o ouvido juntinho ao chão 
para confi rmar. E gozar o rumor 
que vem vindo...

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Everton Dantas (Interina: Louise Aguiar)

A TAM LINHAS Aéreas confi rmou on-
tem a suspensão de três rotas com 
operação no Aeroporto Interna-
cional Augusto Severo. Com o fi m 
da alta estação, já foram cancela-
dos voos diretos ligando Natal a 
Salvador, Fortaleza e Guarulhos. 
Ainda foram suspensas tempora-
riamente quatro frequências se-
manais entre a capital potiguar e 
o Rio de Janeiro. Estas alterações, 
de acordo com a empresa, foram 
motivadas pela queda natural do 
fl uxo na baixa-estação. O Governo 
do Estado espera, a partir de uma 
reunião intermediada pela supe-
rintendência da Infraero no Nor-
deste, reverter estas mudanças.

Das suspensões, a única que 
será retomada de certo é o tre-
cho Natal-Rio de Janeiro. Em julho 
a empresa volta a operar normal-
mente no trecho, com três decola-
gens diárias para o destino. Com a 
mudança nas operações, hoje há 
entre duas ou três decolagens de-
pendendo do dia da semana. Já a 
retomada dos voos para as capi-
tais cearense e baiana vai passar 
por uma nova avaliação, poden-
do ser suspensos defi nitivamente. 

Atualmente a TAM faz três de-
colagens de Natal para Guarulhos. 
Antes da mudança, havia um voo 
a mais. “É importante destacar que 
nós continuamos com voos diários 
normalmente para Rio de Janeiro, 
Guarulhos e Brasília. Foram feitas 
apenas algumas mudanças para 
atender melhor o mercado”, infor-
mou a empresa, através da assesso-
ria de comunicação. Para a capital 
federal, são realizadas duas decola-
gens diárias do Augusto Severo. 

Essas suspensões de trechos já 
são esperadas em estados como o 
Rio Grande do Norte, em que há 
uma ligação direta entre o fl uxo 
de passageiros e a sazonalidade 
do turista. No período de alta es-
tação, explicou o gerente de ope-
rações e segurança da Infraero, 
Adailton Gomes, algumas empre-
sas aumentam o número de voos. 
E é natural que elas retirem estes 
trechos passado o período. 

A maior parte das compa-
nhias, explicou, contrata aerona-
ves de fretamentos, que têm vi-
gência pré-estabelecida. Estas 
operações extras já começam com 
data para acabar.  No Rio Grande 
do Norte, ainda de acordo com 
Adailton, que estava substituindo 
interinamente o superintenden-
te local, a empresa que mais tra-
balhou com esta medida foi a Gol. 
Um levantamento com todos os 
fretamentos feitos para esta alta 
estação foi solicitado à Infraero. O 
material, no entanto, não foi con-
cluído até o fechamento da repor-
tagem na noite de ontem. 

A TAM foi a única que fez dife-
rente: criou novos voos regulares, o 
que obedece a uma regulamenta-
ção própria e tende a ser continua-
do por tempo indeterminado. Não 
tem prazo fi nal defi nido. “Diferen-
te dos fretamentos, eles têm ape-
nas data de início. Só terminam 
quando a empresa muda a ma-

lha”, explicou. E o que leva a cance-
lar uma linha regular é justamen-
te a rentabilidade empresarial. As 
linhas criadas foram exatamente 
as que foram suspensas em Natal. 

LINHAS FIXAS
O secretário estadual de Turis-

mo, Renato Fernandes, acredita que 
estes voos tenham sido retirados de 
Natal obedecendo à sazonalidade 
turística. Contudo, espera mudar o 
quadro. O objetivo do Governo do 
Estado é deixar essas linhas fi xas. 

Um relatório com a taxa de 
ocupação destes voos suspensos 
está sendo produzido pela Infra-
ero. A expectativa é de que os nú-
meros confi rmem a informação da 
Infraero de que as operadoras esta-
vam operando com um alto per-
centual de ocupação mesmo com 

a chegada da baixa estação, o que 
não justifi caria a retirada dos voos. 

Além disso, está sendo inter-
mediado pelo superintendente da 
Infraero para o Nordeste, Fernan-
do Nicácio, um encontro com as 
empresas aéreas que fi zeram al-
teração na malha. A reunião, ain-
da sem data marcada, pode acon-
tecer em São Paulo (sede das em-
presas), em Recife (sede da Infra-
ero NE), ou até em Natal. A meta 
é não só trazer de volta os trechos 
como frear novas retiradas. Houve 
rumores de que cinco novos voos 
seriam suspensos em Natal.

Apesar do cancelamento já 
confi rmado pelas empresas, o se-
cretário estadual de Turismo não 
fala em perdas para o RN. “Eu não 
diria que vai ter prejuízo. Ouvimos 
falar em casos de overbooking nes-

se período, então se está tendo 
ocupação, pra quê retirar?”, ressal-
tou. “Nós tentaremos saber o que 
é preciso fazer para que esses voos 
sejam mantidos”, acrescentou. Fer-
nandes ainda destaca que do custo 
operacional de uma aeronave, 45% 
é combustível e que alguns estados 
estão fazendo política diferenciada 
de desoneração do querosene de 
aviação. Esta pode ser uma estra-
tégia a ser adotada pelo RN. 

Ainda segundo Renato Fer-
nandes, outro argumento pode ser 
o fato de o Rio Grande do Norte 
estar trabalhando forte com o tu-
rismo de negócios, o que garan-
tiria um fl uxo maior de passagei-
ros também dentro do período de 
baixa estação. Do mesmo modo, a 
existência destas rotas facilitaria o 
trabalho de captação de eventos. 

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,012

TURISMO  2,080
-0,67%

54.873,12
2,584 0,60%7,25%

A Gol passou por mudanças 
recentes e cancelou o trecho dire-
to que ligava Natal a Recife. Para 
se deslocar entre as duas capitais 
agora, é preciso fazer uma conexão 
em Fortaleza. A mudança faz par-
te das alterações na malha da em-

presa feitas recentemente em todo 
o país. E esta não é a única novida-
de para o Rio Grande do Norte. 

A troca não foi tão ruim assim. 
Desde o último 23 de fevereiro, a 
companhia integrou à sua malha 
dois novos voos diários para a ca-

pital potiguar, um que decola de 
Brasília e outro com origem em 
Belo Horizonte, com uma escala 
em Salvador.

“As novas frequências refl etem 
o compromisso da companhia 
com o turismo no Nordeste e tam-

bém com a oferta de viagens aos 
clientes de Natal para importantes 
polos de distribuição de voos, que 
possibilitam conexões a todos os 
destinos Gol e com aéreas parcei-
ras”, informou a empresa por meio 
de nota. 

Após as mudanças, a compa-
nhia voa para 51 destinos domés-
ticos e 14 internacionais, dentro 
de 10 países nas Américas e Cari-
be. Ao contrário do que aconteceu 
em Natal, as principais rotas tive-
ram aumento de frequência. 

VOANDO BAIXO
/ TURISMO /  TAM SUSPENDE TRÊS VOOS LIGANDO NATAL A SALVADOR, FORTALEZA E GUARULHOS, ENQUANTO GOL 
SUSPENDE O TRECHO NATAL-RECIFE. GOVERNO VAI ATÉ AS COMPANHIAS PEDIR O RETORNO DEFINITIVO DOS TRECHOS

MAIS UM REFLEXO da falta de 
divulgação. É assim que o 
presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis no Rio Grande do Norte 
(ABIH/RN), Habib Chalita, 
enxerga o cancelamento dos 
voos pela TAM. “Quando existe 
turista, existe demanda de 
procura e, por consequência, 
assentos ocupados nas 
aeronaves. O turista procura o 
que é divulgado”, diz. A perda 
destes trechos é, para ele, 
muito signifi cativa. São Paulo 
porque é o principal emissor 
de turistas para o RN.  Já 
Salvador e Fortaleza envolvem 
o turismo regional, que é 
aquele de procura imediata. 

De acordo com Chalita, 
com um número maior de 
voos, é possível haver um 
planejamento defi nido dentro 
do orçamento programado 
pelo turista. Do mesmo 
modo, o próprio estado pode 
se programar com ações 
de forma a captar turistas 
para o Rio Grande do Norte 
a exemplo dos workshops 
realizados pela ABIH nos polos 
emissores. 

E para tentar recuperar 
estes voos ou evitar novas 
perdas, o caminho é um só: 
investir em divulgação. “A 
partir do momento que existe 
um contexto de divulgação do 
destino Rio Grande do Norte, 
o turista tende a procurar o 
produto e assim os voos vão 
aparecendo com a demanda”, 
afi rmou. Para ele, é importante 
qualifi car a divulgação. 

“O RN está na mídia 
nacional com a novela Flor 
do Caribe. Um ótimo mote 
para se produzir material 
de divulgação turística 
ressaltando as nossas belezas 
divulgadas em rede nacional. 
Pensando nisso, a ABIH 
montou um calendário de 
eventos para este primeiro 
semestre onde os principais 
pontos turísticos do RN serão 
relacionados ao nome da 
novela”, fi nalizou. 

Entre as 21h de ontem e as 
18h de hoje, estavam previstos 
no site ofi cial da Infraero 25 
voos com partida do Aeroporto 
Internacional Augusto Severo. 
São Paulo é o destino com o 
maior número de decolagens: 
seis no total. Em seguida 
aparecem Rio de Janeiro e 
Brasília. Os números de pousos 
seguem a mesma proporção.  

“FALTOU 
DIVULGAÇÃO”, 
DIZ ABIH/RN

NATAL-RECIFE É CANCELADO PELA GOL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ TAM e Gol suspendem voos partindo de Natal, mesmo com registro de casos de “overbooking” em aeronaves

 ▶ Renato Fernandes quer tentar 

manter os voos defi nitivamente 

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

OS VEREADORES RAFAEL Motta 
(PP) e Paulinho Freire (PP), 
e o deputado estadual Kelps 
Lima (PR) formalizaram ontem 
um grupo parlamentar para 
apresentação de projetos de 
mobilidade urbana para Natal 
e Região Metropolitana. O 
consórcio intitulado “Natal 
em Movimento” anunciou, em 
coletiva de imprensa, uma série 
propostas e a promessa de 
realizar audiências públicas para 
a discussão do ordenamento 
viário a partir de abril. A 
iniciativa, apesar de louvável, 
teve uma resposta lacônica 
da titular da Secretaria de 
Mobilidade. Elequicina dos 
Santos disse que a Semob 
tem seus próprios projetos. 
A maioria, inclusive, coincide 
com os propostos pelos 
parlamentares.  

O evento, realizado num 
hotel da Avenida Salgado 
Filho, contou com a presença 
de diversos representantes da 
gestão Micarla de Sousa (2008-
2012). Entre eles, participaram 
dois ex-secretários de 
comunicação, os jornalistas 
Jean Valério e Gerson de Castro, 
e o ex-titular da Secretaria de 
Mobilidade (Semob), Márcio Sá. 

Kelps Lima, que já foi 
secretário municipal da pasta 
de mobilidade, entre os anos 
de 2007 e 2008, afi rma que a 
mudança do trânsito passa 
pela reformulação das políticas 
públicas do setor. “Nossa 
preocupação é atenuar o 
impacto que a cidade pode sofrer 
com o crescimento desordenado 
do número de veículos. Vamos 
propor medidas e mostrar aos 
representantes do executivo 
(Prefeitura do Natal e Governo 
do Estado) a importância de 
cada uma delas”, diz.

Ele deixou a pasta para 
tentar uma vaga no legislativo 

estadual, mas acabou fi cando 
na suplência da coligação 
PMDB/PV/PR. Assumiu 
temporariamente ano passado a 
vaga de Nelter Queiroz (PMDB), 
que pediu licenciamento do 
cargo durante o período de 120 
dias e, defi nitivamente, a de Poty 
Júnior, quando este foi indicado 
para o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE). Lima foi 
responsável pelo projeto do «Via 
Livre», que tinha por objetivo 
melhorar a mobilidade no 
transporte público e provocou 
polêmica ao proibir áreas de 
estacionamento em alguns dos 
principais corredores viários da 
cidade. “Eu criei algumas ações 
para a melhoria do trânsito, mas 
elas não foram seguidas por 
quem me sucedeu”, reclama.

O deputado ressalta ainda 
que a sociedade deve participar 
das discussões, por meio de 
audiências públicas, para opinar 
sobre pontos como a criação de 
um bilhete único para o sistema 
metropolitano de transportes. “É 
inadmissível que um morador de 
Parnamirim continue pagando 
quatro passagens para circular 
em Natal”, explica.

A partir de abril, o grupo 
parlamentar deve apresentar 
projetos de lei e propostas 
para a regulamentação de 
estacionamentos privados, 
criação de horários defi nidos 
para veículos pesados 
circularem, regulamentação 
do consórcio de transporte 
público da Região Metropolitana 
de Natal e a criação de faixas 
exclusivas para ônibus. A 
contratação de 200 novos 
agentes de trânsito também está 
entre as propostas defendidas 
pelos parlamentares. 

As propostas de Motta, 
Freire e Lima preveem ainda 
uma série de intervenções 
viárias. A principal delas é a 
criação de mão única entre 
a Avenida Salgado Filho 
e a Avenida Prudente de 

Morais, contemplando um 
contrafl uxo exclusivo para 
transporte público. Outras 
propostas citadas foram a 
implantação de um semáforo 
no cruzamento das ruas 
Mossoró e Campos Sales, a 
instalação de uma rotatória ou 
semáforo na entrada do Centro 
Administrativo do Estado e a 
implantação de binário entre 
as Avenidas Antônio Basílio e 
Amintas Barros.

O vereador Rafael Motta 
informou ainda que os 
parlamentares deverão visitar 
as Câmaras de Vereadores dos 
municípios da Grande Natal para 
fortalecer a ideia do consórcio de 
transporte público. “Queremos 
unir as forças e iniciar o projeto 
de integração do transporte 
o quanto antes. Não vamos 
apresentar nada fechado ou 
imposto”, ressalta.

Já Paulinho Freire, vice-
prefeito de Micarla de Sousa 
(PV), afi rma que a sistemática da 
iniciativa prevê que as propostas 
sejam discutidas em audiências, 
a partir da primeira semana de 
abril, com a governadora Rosalba 
Ciarlini e o prefeito Carlos 
Eduardo. “Temos diversas ideias 
e projetos para o Executivo, seja 
ele estadual ou municipal, e 
nosso objetivo é resolver o grave 
problema que é o trânsito hoje”, 
completa. 

A atual titular da Secretaria 
Municipal de Mobilidade, Elequi-
cina dos Santos, afi rma que a ini-
ciativa é até interessante, mas to-
dos os projetos citados pelos par-
lamentares estão contemplados 
no atual plano de trabalho da 
pasta. “Não traz novidades. Nos-
so corpo técnico já está traba-
lhando nisso. As ações, aliás, fa-
zem parte dos diversos projetos 
que tramitam no Ministério das 
Cidades”, comenta.

Ela explica que a criação dos 
corredores exclusivos para ôni-
bus está contemplada no Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) das Grandes Cidades. O 
atual projeto, orçado em R$ 104 
milhões, prevê a implantação para 
faixas exclusivas em 17 ruas e ave-
nidas de Natal. “Isso não é novida-
de nenhuma. É estranho que ele 
(Kelps Lima) e Paulinho Freire já 
trabalharam para a Prefeitura. E 
por que essas coisas não ocorre-

ram?” indaga.
Sobre os projetos de regula-

mentação da lei de estaciona-
mentos e do consórcio do trans-
porte público para a Grande Na-
tal, Elequicina dos santos explica 
que são propostas já em estudo 
pelo Município. “A primeira (esta-
cionamentos) está sendo analisa-
da por nossos técnicos; é, inclusi-
ve, uma promessa de campanha 
do prefeito Carlos Eduardo. Sobre 
a integração, basta dizer que es-
tamos discutindo o assunto com 
o Governo do Estado. Ainda va-
mos conversar com os outros 
municípios para viabilizar esta 
proposta”, completa.  

/ MOBILIDADE /  
PARLAMENTARES 
PROPÕEM 
UMA SÉRIE DE 
MUDANÇAS PARA 
O TRÂNSITO DE 
NATAL E QUEREM 
OUVIR A SOCIEDADE 
EM AUDIÊNCIAS 
PÚBLICAS, MAS A 
SEMOB GARANTE 
QUE TEM PROJETOS 
PRÓPRIOS

DIREÇÃO 
INOPORTUNA

 ▶ Kelps Lima, Rafael Motta e Paulinho Freire apresentam propostas em coletiva

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PROPOSTAS

 ▶ Regulamentação da lei sobre 
estabelecimentos privados;

 ▶ Criação de consórcio para 
gerenciar o transporte público 
na região metropolitana;

 ▶ Abertura de circuito exclusivo 
para transporte público;

 ▶ Recuperação das calçadas 
nos centros comerciais;

 ▶ Realização de audiências 
públicas sobre transporte 
público.

TITULAR DA SEMOB NÃO VÊ 
NOVIDADES NOS PROJETOS

 ▶ Deputado Kelps Lima fala aos jornalistas: ex-auxiliares de Micarla de Sousa entre os presentes

TEMOS DIVERSAS IDEIAS 
E PROJETOS PARA O 
EXECUTIVO, ESTADUAL 
OU MUNICIPAL, E NOSSO 
OBJETIVO É RESOLVER O 
GRAVE PROBLEMA QUE 
É O TRÂNSITO HOJE”

Paulinho Freire
Vereador PP

 ▶ Elequicina: “por que só agora?”

FÁBIO CORTEZ / NJ
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UM PRÉDIO EM construção com 
quatro andares foi interdita-
do pelo Corpo de Bombeiros 
na tarde de ontem, em Pon-
ta Negra, por ameaça de de-
sabamento. Com ele cinco ca-
sas das imediações e o trecho 
da rua marginal à Rota do Sol, 
também foram interditados.

O edifício tem cerca de quin-
ze metros de altura e está sen-
do construído na Rua Estrela do 
Mar, a marginal da Avenida Praia 
de Pirangi (início da Rota do Sol), 
pela empresa Cral Construção e 
Empreendimentos. Por volta das 
15h de ontem, moradores e ope-
rários da obra ouviram um for-
te estalo e quando observaram 
as colunas do prédio estavam 
cedendo.

Do lado de fora grandes ra-
chaduras nas laterais e na facha-
da do imóvel comprovam que a 
estrutura sofreu um forte abalo a 
ponto de fi car inclinada. Um bu-
raco se abriu no chão do edifício 
e as rachaduras vistas nas pare-
des de todos os pavimentos tam-
bém se estenderam pelo chão do 
prédio.

Cerca de dez operários esta-

vam em serviço no momento do 
acidente e, assustados, saíram 
correndo e levando os poucos 
objetos pessoais que consegui-
ram juntar no momento de aper-
to. No interior da obra, que ser-
via abrigo temporário para par-
te do grupo, deixaram roupas, to-
alhas, materiais e ferramentas. 
Ninguém fi cou ferido. O canteiro 
ainda guarda uma grande quan-
tidade de sacos de cimento, areia 
para construção, pedras e tijolos, 
que revelam o ritmo acelerado 
dos serviços. 

O Corpo de Bombeiros foi 
acionado e, imediatamente, in-
terditou a obra. Para garantir a 
segurança dos vizinhos mais pró-
ximos, uma vez que a qualquer 
momento o edifício poderia ruir, 
atingir pelo menos cinco casas e 
fazer vítimas entre os moradores.

“Fizemos a interdição por-
que não há como garantir a segu-
rança das pessoas próximas, por 
isso, cinco lotes que estão mais 
próximos do edifício em constru-
ção foram interditados”, explicou 
o tenente do Corpo de Bombei-
ros, Daniel Gleidson, que coorde-
nou a ação. 

De acordo com o ofi cial, tudo 
indica que o problema se encon-
tra na base de sustentação do 

prédio. “Pelo que pudemos ob-
servar, o problema ocorreu nas 
acomodações do solo, que por 
algum motivo não suportaram 
e levaram as colunas a cederem”, 
explicou.

Ele relatou que cabia ao Cor-
po de Bombeiros fazer a interdi-
ção do local e aos engenheiros 
da própria empresa, da Prefeitu-
ra ou do Crea (Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia do 
Rio Grande do Norte) fazer uma 
avaliação da obra e emitir algum 
parecer técnico a respeito, cons-
tatando o que ocasionou o pro-
blema e se seria possível resolver 
sem que o prédio desabasse.

O ofi cial do Corpo de Bom-
beiros não soube precisar o que 
realmente vai acontecer com o 
imóvel. Segundo Gleidson, será 
preciso uma avaliação mais de-
talhada para se descobrir se a 
estrutura vai ruir e quando isso 
pode acontecer.

Até a noite de ontem o prédio 
não havia caído, mas os estalos 
na estrutura continuavam sen-
do ouvidos. Dependendo da aná-
lise técnica a empresa poderá im-
plodir e, se houver possibilidade 
de aproveitar a obra, fazer o es-
coramento para substituir cada 
pavimento.

O risco que a obra represen-
tava já era pressentido pelos mo-
radores. Eles estavam atentos à 
construção que, na opinião de 
alguns, parecia irregular, tan-
to que chegou a ser embargada 
no início do ano passado. Segun-
do conta a aposentada Ana Ma-
ria Lacerda, a obra era suspeita 
porque não havia nenhuma pla-
ca que informasse que o Crea ti-
vesse fi scalizado.

Ela conta que, junto ao ma-
rido já falecido, moveu e ganhou 
uma ação que embargou a cons-
trução. O empreendimento, diz, 
pertencia a um estrangeiro que 
vendeu o imóvel, mas o novo 
proprietário conseguiu retomar 
os serviços no fi nal do ano pas-
sado. “Sempre cismei com essa 
obra. Não havia as bandejas de 
proteção, apenas umas tábuas. 
Outro dia, um martelo caiu lá de 
cima e quase atingiu minha fi -
lha que varria o quintal”, recla-
ma a aposentada, uma das que 
tiveram a casa interditada e, até 
o início da noite de ontem, não 
sabia para onde ir.

A dona de casa, Estela Frei-
re que mora vizinha ao prédio, 
também estava sem teto. Ela 
conta que o braço do guindas-
te com materiais da obra pas-

sava por cima da casa dela. Sem 
perceber nenhuma preocupação 
com segurança, de parte da em-
presa, a família vivia em cons-
tante alerta. A desconfi ança de 
que a estrutura poderia ruir vi-
nha dos estalos que ela e os ou-
tros vizinhos escutavam quase 
diariamente.

Ontem o estalo foi diferen-
te. “A gente escutou um barulho 
como se algo tivesse quebran-
do. Mesmo assim, não pensei de 
imediato que vinha daí. Não me 
dei conta do perigo”, relata.

Ela só soube que se tratava 
daquele prédio tão questionado 
quando operários de outra obra 
bateram à sua porta avisando-a 
do perigo.

Um desses operários era Jo-
sué Souza que trabalha na obra 
de outro imóvel na outra rua. 
Ele diz que quando ouviu o es-
talo e viu a estrutura inclinar 
correu para ver se alguém se fe-
rira. “Eu corri e ajudei a velhi-
nha daquela casa e a mulher 
dessa outra. Parte da parede 
caiu por cima da outra parede”, 
relata temeroso que o resto do 
prédio viesse abaixo a qualquer 
momento. A experiência do 
peão de obra via aquele como 
um caso perdido. 

Depois de muita reclama-
ção dos moradores, a obra ha-
via recebido a visita do Crea-RN 
há cerca de vinte dias. De acor-
do com o gerente de fi scalização 
do órgão, Luiz Carlos Madru-
ga, ontem não foi possível ave-
riguar o processo daquela obra 
porque quando a notícia chegou 
ao órgão, o expediente já havia 
terminado.

Ele diz que a empresa já ha-
via sido notifi cada pelo Conse-
lho porque não tinha o regis-
tro do empreendimento através 
da Anotação de Responsabili-
dade Técnica, ou seja, o registro 
do contrato com o profi ssional 
engenheiro que deve responder 
tecnicamente pela obra.

“Quando foi vistoriada não 
chegava ao estágio que está hoje. 
Devem ter acrescentado ou-
tra laje que provocou o aciden-
te. Notifi camos para que tivesse 
um acompanhamento técnico 
do profi ssional”, relata. 

Agora, o Crea vai averiguar se 
já havia esse profi ssional. Se for 
o caso, o órgão deverá abrir um 
procedimento disciplinar para 
apurar a responsabilidade do 
mesmo. No entanto, o gerente 
de fi scalização diz que o embar-
go não caberia ao Crea, mas sim 
aos órgãos municipais de fi sca-
lização. “Não embargamos nem 
interditamos. Cabe à Defesa Ci-
vil, ou à Prefeitura, quando há 
risco iminente de ruir”, declarou.

MORADIA DE RISCO
/ PONTA NEGRA /  PRÉDIO DE QUATRO ANDARES INCLINA E COMPROMETE A SEGURANÇA DE MORADORES VIZINHOS, QUE 
RECLAMAM DE ÓRGÃOS RESPONSÁVEIS PELA FALTA DE FISCALIZAÇÃO. BOMBEIROS ACREDITAM EM FALHA NAS FUNDAÇÕES 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EMPRESA NÃO 
SE PRONUNCIA 
SOBRE 
PROBLEMA

O nome da empresa 
Cral Construções e 
Empreendimentos, 
responsável pela obra, 
só pôde ser conhecido 
porque no muro da 
frente da construção 
já havia um banner 
anunciando a venda dos 
fl ats daquele edifício, 
informando ainda o valor 
mínimo (R$ 99 mil) e o 
número de um telefone 
celular.

Pelo número descrito, 
ninguém atendeu ou 
retornou as ligações. 
Outro contato foi 
passado pelos moradores 
da rua. É o do advogado 
da construtora, 
identifi cado por eles pelo 
nome de Luiz.

Segundo informaram, 
Luiz esteve no local 
pouco depois do 
incidente, deixou o 
número do telefone para 
contato e lhes disse que 
estaria indo se reunir 
com os responsáveis 
pelo empreendimento 
para decidir o que 
fazer quanto à obra e à 
responsabilidade com os 
moradores, que devido ao 
problema estavam sem 
ter onde fi car.

No entanto, todas 
as tentativas de ligação 
para o telefone do 
advogado foram parar na 
caixa de mensagens. O 
advogado Luiz também 
não retornou nenhuma 
ligação. 

EMBARGADA, 
OBRA FOI RETOMADA

 ▶ Um dos pilares do prédio afundou no solo

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

SEMPRE CISMEI 
COM ESSA OBRA. 
NÃO HAVIA AS 
BANDEJAS DE 
PROTEÇÃO, APENAS 
UMAS TÁBUAS”

Ana Maria Lacerda
Aposentada

EU CORRI E AJUDEI A 
VELHINHA DAQUELA 
CASA E A MULHER 
DESSA OUTRA. 
PARTE DA PAREDE 
CAIU POR CIMA DA 
OUTRA”

Josué Souza
Operário
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JULGAMENTO DE RECURSO - PLNº 0022/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
DESPACHO

indeferir
EMDETEC EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO LTDA-ME

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

ODiretor Presidente daCompanhia deÁguas e Esgotos doRioGrande doNorte - CAERN, nousode
suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, baseado no
pronunciamento daAssessoria Jurídica, resolve o RecursoAdministrativo interposto pela
licitante ,
permanecendo então, a decisão já proferida peloPregoeiro.

Natal/RN, 22 de Março de 2013

Diretor Presidente

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0017/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
A v i s o

vencedora ABTEC ENGENHARIA LTDA.

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa: , do LOTE 03. A
Comissão desclassificou a proposta da empresa PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA. Nenhuma das empresas participantes apresentou propostas para os LOTES 01,
02 e 06, sendoosmesmos considerados desertos. PrazoRecursal na forma da Lei.

Natal/RN, 25 de Março de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

DATA DAREALIZAÇÃO HORA
contratação de empresa para o

fornecimento parcelado de material elétrico para iluminação especial e padronizada
nas vias urbanas do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 011/2013
: 09/04/2013. : 08 (oito) horas. O Pregoeiro da PMM

comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em
epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário
das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal
de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -
Macau/RN -CEP59.500-000, paraque seja realizada fotocopiapor conta do interessado.

Macau/RN, 22 de março de 2013
Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPAL DEMACAU

DATA DA REALIZAÇÃO HORA
contratação de empresa para fornecimento de

combustíveis (gasolina, álcool hidratado e óleo diesel), e lubrificantes em geral, para
atendimento à frota de veículos e automotivos da Prefeitura Municipal de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 012/2013
: 10/04/2013. : 08 (oito) horas. O Pregoeiro da PMM

comunica que realizará Pregão Presencial para

. O
original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da
sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, naSala da Comissão Permanente de Licitação
da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco,
17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do
interessado.

Macau/RN, 25 de março de 2013
Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

OBJETO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

REVOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 009/2013

DECIDE

: Contratação de empresa para o fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool
hidratado e óleo diesel), e lubrificantes em geral, para atendimento à frota de veículos e
automotivosdaPrefeituraMunicipal deMacau/RN.
O Prefeito doMunicípio de Macau, Estado do Rio Grande do Norte, no uso de suas atribuições

constitucionais e emharmonia comoEstatutodas LicitaçõeseContratosAdministrativos,

REVOGAR o processo em epígrafe, no interesse público, em virtude da necessária atualização
dos preços constantes dos itens registrados noTermode Referência -Anexo I, do Edital de Pregão
Presencial nº 009/2013.

Macau/RN, 20 de março de 2013
Prefeito i al

:

Munic pi

VINDO DIRETAMENTE DE uma das 
principais linhas da cadeia produ-
tiva do estado, o atual secretário de 
agricultura do RN, Júnior Teixeira, 
mostrou-se preocupado com a de-
sertifi cação que atinge o interior 
potiguar. O estado possui a maior 
área suscetível a passar pelo pro-
cesso em todo o país – 70% de todo 
o território. Antes de ser secretário 
de estado, Teixeira foi presidente 
da Associação Norte-riograndense 
dos Criadores (Anorc).  

“São inúmeras as variáveis que 
defi nem o processo de desertifi ca-
ção: temperatura, uso do solo, chu-
va. E a falta de cuidado para evitar 
a ocorrência desses fatores é algo 
que comumente acontece no RN, 
há muito tempo. Um exemplo é o 
nosso Seridó, que tem o solo mui-
to desprotegido e sofre com a ero-
são, que tem levado muita maté-
ria orgânica. Assim as plantas não 
se sustentam”, aponta o secretário.

Ele defende que o combate à 
desertifi cação deve focar princi-
palmente naqueles que estão en-
tre os mais atingidos diretamen-
te pela desertifi cação: os agricul-
tores e produtores rurais. O pri-
meiro passo, segundo Júnior, é a 
educação. “Tudo faz parte de uma 
questão educativa. Precisamos 

fazer com que os produtores to-
mem consciência da importân-
cia da preservação do solo e apon-
tar para eles as práticas de conser-
vação para impedir desmatamen-
tos que atinjam o solo ainda mais. 
Eles precisam participar, evitando 
o processo”, defende Teixeira.

Titular da Secretaria de Esta-
do da Agricultura, da Pecuária e 
da Pesca (Sape) há menos de uma 
semana, ele ainda aponta que a 
iniciativa para mudanças no qua-
dro da desertifi cação deve partir 
do Governo Federal. “Não conhe-
ço ainda todos os programas da 
Secretaria, mas não creio que te-
nha um nesse sentido. Penso que 
deva ser mesmo uma ação de polí-
tica nacional, pois não é nada que 
se combate momentaneamente, 
mas com um trabalho a longo pra-
zo”, pondera. Há cerca de dez anos 
o RN integra o Programa Nacional 
de Combate à Desertifi cação, lan-
çado pelo Ministério do Meio Am-
biente. O plano estadual, no en-
tanto, não saiu do papel.

Para tanto, Júnior Teixeira con-
fi rmou a intenção de reunir o staff  
de secretários estaduais ligados ao 
campo para discutir ações mitiga-
doras da desertifi cação. “Pretendo 
convocar, em breve, uma reunião 

com outras Secretarias para tra-
tar de planejar ações. Os números 
da desertifi cação chamam a nos-
sa atenção e precisam de um cui-
dado específi co”, disse o secretário 
de agricultura.

Na edição deste domingo (24) 
o NOVO JORNAL trouxe reporta-
gem mostrando como a desertifi -
cação atinge o RN. Aproximada-
mente 70% do território potiguar 
(37 mil km2 dos quase 53 mil km2) 
sofre, dentre outros fatores, com a 
diminuição da quantidade de chu-
vas entre os períodos de seca e o 
solo descoberto por conta do des-
matamento, alguns dos fatores 
que proporcionam maior condi-
ção para que o processo ocorra.

A área compreende toda a re-
gião Central e grande parte do 
Agreste e Oeste do RN. Os dados 
estão em um estudo feito por inte-
grantes do Programa de Pós-gra-
duação em Ciências Climáticas 
(PPGCC) da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN).

A pesquisa, prestes a ser publi-
cada em uma revista internacio-
nal que trata sobre o clima no glo-
bo, revela que um dos principais 
fatores que tornam o solo potiguar 
mais suscetível à desertifi cação é a 
diminuição da quantidade de chu-

vas nos últimos 30 anos, especial-
mente nos hiatos das secas que 
rotineiramente atingem o Nordes-
te. Junto ao RN estão nas mesmas 
condições áreas em Pernambuco, 
na Paraíba e na Bahia.

COMBATE
O Rio Grande do Norte, como 

o estado brasileiro com maior in-
cidência de desertifi cação, criou 
seu Programa de Ação Estadual de 
Combate à Desertifi cação e Mitiga-
ção dos Efeitos da Seca (PAE-RN). 
O documento foi apresentado em 
abril de 2010 e faz parte do Progra-
ma de Ação Nacional de Comba-
te à Desertifi cação e Mitigação dos 
Efeitos da Seca (PAN Brasil), basea-
do na Convenção das Nações Uni-
das de Combate à Desertifi cação.

Apesar de contar com uma 
previsão de gastos e um crono-
grama de execução da primei-
ra fase do programa, os trabalhos 
não passaram disso. Divididos em 
“pontos focais” de trabalho da so-
ciedade civil, do legislativo e do 
executivo, o PAE-RN está paralisa-
do. A Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos 
(Semarh) afi rmou que o programa 
está sem responsável na secretaria 
há cerca de dois anos.

NO CALOR 
DO MOMENTO 
/ DESERTIFICAÇÃO /  SECRETÁRIO DE AGRICULTURA DO ESTADO RECONHECE GRAVIDADE DO 
PROBLEMA E QUER A AJUDA DO GOVERNO FEDERAL PARA AÇÕES DE CONTROLE NO SEMIÁRIDO

 ▶ Trecho do sertão potiguar onde a estiagem castiga a vegetação: hiatos de poucas chuvas entre as secas

 ▶ Secretário Júnior Teixeira quer 

reunir pastas ligadas ao campo no 

RN: cuidado específi co

UMA SEMANA APÓS o assassina-
to do aposentado Abeane Vale 
de Medeiros, 67 anos, o empresá-
rio e principal suspeito do crime, 
Abeane Luís Jorge Vale, 31, conti-
nua desaparecido. Os investigado-
res esperam o suposto assassino 
para que ele preste depoimento e 
se defenda das acusações. Pai e fi -
lho (vítima e suspeito) mantinham 
uma relação complicada, segundo 
a polícia. Inclusive, este confl ito te-
ria sido a causa do crime.

O homicídio foi registrado na 
terça-feira da semana passada, no 
bairro Tirol e pode ter relação di-
reta com brigas familiares que, no 
ano de 1999, resultaram na morte 
de Joana D’arc Jorge Vale. A vítima 
era mulher de Abeane Medeiros e 
mãe de Abeane Luís. O idoso foi 
condenado pela morte da mulher 
e o último recurso na Justiça ha-
via se esgotado no mês de janeiro. 
Desde 13 de março passado, o Po-
der Judiciário havia emitido man-
dado de prisão contra ele.

Em contato com o delegado 

da Delegacia Especializada em 
Homicídios (Dehom), Roberto 
Andrade, a reportagem ouviu que 
apesar de Abeane Luís ser o prin-
cipal suspeito do homicídio do pai, 
um pedido de prisão ainda não 
passa pela cabeça do responsável 
pelo inquérito. “Nesse momento 
ainda não penso nisso”, defi niu.

Roberto Andrade foi designa-
do no último sábado pela Delega-
cia Geral de Polícia Civil para inves-
tigar a morte de Abeane Medeiros e 
afi rmou que ainda não estava total-
mente inteirado sobre o inquérito.

Apesar de desde a semana 
passada já ter acompanhado al-
guns acontecimentos, o delega-
do contou que a investigação pro-
priamente dita estava com o de-
legado da 3ª Delegacia de Polícia, 
Amaro Rinaldo. “Vamos ver o que 
já foi feito pela equipe que estava 
no caso. Já fui ao local, mas ainda 
não tenho como passar informa-
ções. Ainda estou à espera dos au-
tos, mas eles não chegaram”, disse 
Andrade.

O delegado Amaro Rinaldo não 
queria falar muito porque a res-
ponsabilidade do inquérito já está 
com os investigadores da Dehom, 
mas relatou que já foram ouvidas 
duas pessoas: um dos fi lhos do 
aposentado e um homem que es-
tava com a vítima dentro do carro, 
quando o atentado aconteceu.

Ele comentou sobre o sumi-
ço de Abeane Luís e explicou por-
que não intimou o suspeito a com-
parecer e prestar esclarecimentos 
ainda quando conduzia o inquéri-
to. “Ele está escondido, mas pode 
ser até que um dos seus advogados 
o convença a aparecer. Mas às ve-
zes isso é até bom pra dar tempo 
da gente investigar mais, conseguir 
mais provas e quando ele aparecer 
fazermos as perguntas certas”, des-
tacou o delegado da 3ª DP.

Sobre a hipótese de o crimi-
noso ter tido ajuda, Rinaldo afi r-
ma que a testemunha que estava 
dentro do carro da vítima pode-
ria dizer se o assassino estava sozi-
nho ou acompanhado ou até mes-

mo reconhecer o autor dos dispa-
ros. Mas não foi o que aconteceu 
quando o homem prestou esclare-
cimentos. “Quando ouvimos o ra-
paz que estava dentro do carro ele 
disse que não deu pra perceber e 
nem ver nada porque estava mui-
to nervoso na hora”, lembrou.

Quanto a outro fi lho da vítima, 
o delegado acrescentou que ele não 
falou muito. “Não sei se ele não quis 
se complicar”, supôs. O rapaz que 
conversou com os investigadores 
é irmão de Abeane Luís apenas por 
parte de pai. Segundo Rinaldo, a 
polícia ainda aguarda a presença de 
um terceiro fi lho da vítima. Este, in-
clusive, teria sido alvo de ameaças 
por parte de Abeane e teria como 
relatar o confl ito que a família atra-
vessa já há alguns anos.

O aposentado Abeane Vale de 
Medeiros foi emboscado e mor-
to na Rua Alberto Maranhão, no 
Tirol, com quatro disparosO sus-
peito ainda trocou tiros com poli-
ciais militares antes de desapare-
cer sem deixar rastros.

SUSPEITO DE MATAR PRÓPRIO 
PAI SEGUE DESAPARECIDO

/ TIROL /

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

LEVAR EXPERIÊNCIAS ARTÍSTICAS 
para lugares experimentais. É essa 
a intenção do projeto ArtePraia, 
que promove intervenções 
em quatro das praias mais 
frequentadas da capital potiguar. 
As inscrições começaram no 
último dia 02 de março e vão até 
a próxima terça-feira, 02 de abril. 
A previsão é de que pelo menos 
50 artistas ou responsáveis por 
coletivos artísticos de todo o 
Brasil se inscrevam na edição, que 
oferece quatro prêmios de R$ 7 mil 
(valor líquido livre de impostos) 
para os vencedores.

A segunda edição do projeto 
ArtePraia, promovido pela Casa 
da Ribeira Educação & Cultura, 
acontecerá nos dias 10, 11e 12 
de maio nas praias do Forte, 
do Meio, Redinha e em Ponta 
Negra. O projeto é fi nanciado 
pelo 9º Programa Rede Nacional 
FUNARTE Artes Visuais, do 
Governo Federal, através do 
Ministério da Cultura.

Em sua primeira edição, 
realizada em dezembro de 2011, 
o ArtePraia contou com 47 
inscrições de artistas e coletivos 
de todo o estado, e elegeu cinco 
vencedores. Diferente de 2011, 
neste ano o edital abrange projetos 
de todo o país e possibilita que os 
artistas se inscrevam apenas em 
uma proposta, dando espaço para 
outras ideias.

Ao todo, cinco artistas 
atuantes no Rio Grande do 
Norte foram selecionados na 
primeira edição: Chrystine Silva, 
com “Compre seu espaço na 
praia”; coletivo Lamparina do 
Mundo, com “Inviabilidade”; 
Coletivo PotiguART, com 
“#morrodocareca”; Jean Sartief, 
com “Mensagem para Você”; 
e Sofi a Bauchwitz, com duas 
intervenções. “Ao Mar o que é do 
Mar” e “Ventemos!”. Além dos 
selecionados, houve também um 
artista convidado, Álvaro Paraguai, 
com a obra “Uma visão de tempo”.

Chrystine Silva, 25, foi uma das 
vencedoras do ano passado com 
o projeto “Compre seu espaço na 
praia”, realizado em Ponta Negra. 
Natural de São Paulo, ela conta 
que os pais moravam em Natal 
e ao passar as férias na cidade, 
sentia o clima de competitividade 
pelo espaço da região da Via 
Costeira, de onde tirou inspiração 
para realizar a intervenção.

A proposta era anunciar, junto 

aos ambulantes, com um aparelho 
de som, um pedaço da praia por 
apenas 50 centavos. Quando as 
pessoas realizavam a compra, 
eram convidados a deitar na areia 
e a artista pintava a marca deixada 
pelo corpo com spray de tinta 
guache azul, diluída em água. Para 
completar a obra, colocava uma 
pequena lousa no local, onde era 
escrito a mão a quem pertencia 
àquela propriedade.

Chrystine conta que o estilo 
da intervenção foi inspirado no 
trabalho da artista cubana Ana 
Mendieta, que começou uma 
serie de intervenções com a 
sua própria silhueta na década 
de 70. “Eu procurava não dizer 
que era artista para que as 
próprias pessoas refl etissem e 
tirassem suas conclusões sobre a 
intervenção”, afi rma. 

Ela lembra ainda que pelo 
menos 20 pessoas “compraram” 
o terreno durante os três dias de 
intervenção. Alguns ambulantes 
fi caram incomodados com a 
popularidade da vendedora 
inusitada, pois chegavam a 
cobrar R$ 5 por hora pelo aluguel 
de cadeiras e mesas, enquanto 
potenciais clientes preferiam fi car 
na areia.

Ainda segundo a artista, esse é 
um dos poucos editais locais que 
valorizam a arte contemporânea 
e incentivam a efêmera, que se 
desfaz com a ação do tempo. Por 
isso todos os materiais usados 
nas intervenções não podem 
agredir o meio ambiente. No caso 
do “Compre seu espaço na praia”, 
os próprios quadros com o nome 
do dono do terreno eram doados 
para os compradores no fi nal da 
intervenção.

Sofi a Bauchwitz, 24, também 
participou do projeto, com duas 
intervenções: “Ao Mar o que é do 
Mar” e “Ventemos!”. A primeira, 
uma das suas experiências mais 
profundas, devolveu quase uma 
tonelada de sal para o mar. Foram 
utilizados 40 sacas de 25kg, 
trazidos diretamente de Areia 
Branca, a 330km de Natal. Sofi a 
conta que após transportarem os 
sacos para a praia da Redinha, local 
onde aconteceu a intervenção, ela 
mesma abriu um a um com uma 
faca, e transportou o material em 
jarras até a beira do mar, fazendo 
uma linha fi na em sua extensão. 

“Interferir o espaço real e 
vivido diariamente de forma 
efêmera é quase uma redundância. 
Chequei meus referenciais 
visuais mais valiosos e minhas 

experiências mais sinceras e tive 
a ideia para Ao Mar o que é do 
Mar e Ventemos”, conta. Além 
do efeito visual da linha de sal, a 
intervenção era contemplativa, 
visto que a própria autora passou 
todo o dia observando o mar 
diluindo o material, que voltou 
para onde veio. 

Antes de ser lançado o edital 
Arte Praia, Sofi a tinha acabado de 
expor Passa-gens (Galeria Conviv-
art) onde trabalhou a questão 
da paisagem que só existe pelo 
registro fotográfi co. Mas somente 
no ArtePraia pôde trabalhar com 
o efêmero. “Foi a primeira vez em 
que o orgânico, o vivo, entrava para 
a minha história”, afi rma a jovem, 
que hoje cursa mestrado em 
Investigação em Artes e Criação 
na Universidade Complutense de 
Madrid, na Espanha.

INUSUAL E EFÊMERA
/ INTERVENÇÕES /  CASA 
DA RIBEIRA ABRE INSCRIÇÕES 
DO PROJETO ARTEPRAIA 
PARA ARTISTAS PLÁSTICOS 
DE TODO O PAÍS; ELES 
MOSTRARÃO SUAS OBRAS 
NAS PRAIAS URBANAS DE 
NATAL E QUATRO SERÃO 
PREMIADOS COM R$ 7 MIL

Gustavo Wanderley, coordenador de 
projetos da Casa da Ribeira, afi rma estar 
satisfeito com o resultado da edição anterior, 
e que os artistas potiguares atenderam a 
sua expectativa. A proposta de ampliação da 
atuação do projeto esse ano visa proporcionar 
um intercambio entre artistas brasileiros 
pensando em outros tipos de imagens sobre 
Natal. Para ele, o desafi o dos artistas é traduzir 
as características do lugar em seu trabalho.

Por isso, para o coordenador, o candidato 
ao edital tem que entender bem a dinâmica 
de cada praia antes de inscrever o seu projeto. 
“Para ter uma boa ideia, o artista vai ter que 
investigar o horário de avanço do mar, o tipo 
de problema social que aquela praia sofre, 
o afastamento da população para uma área 

menos valorizada, etc”, explica.
Gustavo conta que a repercussão no Brasil 

sobre a primeira edição foi tanta que a Funarte 
apostou novamente no edital, e vários artistas 
de outros estados já confi rmaram sua inscrição. 
Como convidado especial, estará presente na 
edição o gaúcho Fernando Limberguer, que faz 
intervenções com areias coloridas. Fernando 
deve expor seu trabalho durante os dias do 
evento, na Praia da Redinha.

Os artistas escolhidos devem ainda expor 
seus resíduos e imagens da intervenção na 
sala Arte Contemporânea da Casa da Ribeira. 
O edital, que é o décimo terceiro realizado pela 
instituição, está disponível na íntegra em seu 
endereço eletrônico: www.casadaribeira.com.
br/artepraia.

LARISSA MOURA
DO NOVO JORNAL

ARTE

INTERCÂMBIO ENTRE ARTISTAS

 ▶ Sofi a Bauchwitz espalhou sal grosso  na praia da Redinha na intervenção “Ao Mar o que é do Mar”; o produto derreteu na maré alta

 ▶ Intervenção na Praia do Forte oferecia bilhetes para os banhistas

 ▶ Chrystine Silva foi uma das premiadas no ano passado ao “vender” espaços na praia de Ponta Negra a R$ 0,50

MAURÍCIO CUCA / CEDIDA

FOTOS: REPRODUÇÃO 
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Sadepaula

Inauguração do 
Sicoob SindiCred 
no Espaço 
Empresarial 
Giovanni Fulco, 
na Prudente de 
Morais

1. Equipe sempre unida, Patrícia Pai-
va, Diego Cavalcanti, Clecia Diniz, 
Jadson Eduardo e Ana Maria

2. Clenira Araújo e Danielle Bezerra
3. Nelson Solano e Conceição Solano
4. Giovanna Carvalho, Fernanda Lis-

boa, Carol Reis e Renata Lima
5. Manoel Marques, Hermano Morais, 

Mônica Andrade e Álvaro Barros
6. José Evaldo, Geraldo Ferreira e 

Abelardo Duarte

Caros leitores! 

Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

MARÇO DE 2013

Car

Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Estou de
FÉRIAS

VAMOS 
▶ Hoje é dia de Casanova Ecobar.

A grande dama das festas natalenses comemora 40 anos com 
Exposição de Bolos Artísticos na Central de Oportunidades Cyrela 
Plano & Plano, hoje, a partir das 19h.  A Mostra fi ca aberta ao público 
a partir de amanhã até 14 de abril. Os convidados são sugeridos, muito 
elegantemente, a compartilhar uma cesta básica para a Creche São 
Francisco de Assis, em Ceará-Mirim. Chique e ponto.

SALVE

LINDO Foi tipo mais que 
feliz o casamento de Maria Cecília 
Lima e Eduardo Oliveira, sábado, 
na Igreja Bom Jesus das Dores. 
Entre os convidados nomes 
como Marcelo Alecrim, Fernando 
Fernandes, só para citar alguns, e 
Rogério Marinho. O Boulevard foi 
cenário da festa.

PLANEJAMENTO 
Não se pode reclamar de 
planejamento no município de 
Touros. Entre os vários projetos 
agendados para 2013, Habib 
Chalita diz que seguem em pleno 
vapor as ações para o Festival 
Cultural de Touros, que acontece 
na primeira semana de outubro.

MERECIDO Conhecido pela dedicação ao 
trabalho, Luciano Almeida causou surpresa ao aparecer, 
domingo, no Posto 7, em Ponta Negra. Ótima forma 
e sorriso sempre, o diretor do Olimpo curtiu o sol da 
cidade. “Tinha um bom tempo que não vinha a praia, 
mesmo.  Ponta Negra é uma preciosidade de Natal”, diz, 
sem esquecer a agenda deluxe do Olimpo.

ESQUENTA Povo da noite em instante “save the 
date”. Dia 12 de abril tem “Pepper´s Tronic.  Ale Rauen, 
uma das DJs mais requisitadas do Brasil, abre o line up. 
Aguardem mais nomes.

ESCRITÓRIO A Girofl ex, um dos nomes mais 
lembrados do mobiliário cooporativo, deve abrir, ainda 
em abril, loja em Natal. Em princípio, em regime soft 
open.

É HOJE Fashionistas, dermatos e gente querida se 
reúnem, hoje, em torno do lançamento da revista Mais 
Estilo. A partir das 17h, na Dermage CCAB Petrópolis.

AMIGUINHAS Todas disseram feliz aniversário, 
ontem, a designer Maria de Paula.

 ▶ ADORAVEL - kenzo Rocha recebe o carinho de Aldanisa Sá na SPFW

 ▶ MALHAÇÃO - Fábio Faria, Luiz Urquiza e Alexandre Acciolly na abertura da Bodytech

 ▶ EM MOSSORÓ. Elviro Rebouças e Clécia 

Duarte foram saudar Paulinho Araújo durante 

o lançamento de “Como Fossem Letras”

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

O JOVEM ODAILDO Souza de 
Oliveira, de 19 anos, nunca 
imaginou que faria três gols em 
suas duas primeiras partidas 
como jogador profi ssional 
de futebol. Jamais pensou 
também que dois destes gols 
levariam seu time a uma fi nal 
de turno, muito menos que 
o último deles daria à sua 
equipe a liderança da tabela 
de classifi cação, condição 
que traz a vantagem de poder 
jogar o segundo jogo dentro de 
casa. A um passo de garantir 
seu primeiro título como 
profi ssional, a mais nova 
promessa do América espera 
ter deixado um recado para o 
técnico Roberto Fernandes: 
“Estou aqui pro que precisar”.  

Odaildo, hoje conhecido 
como Índio Oliveira, não fugiu 
à sina de qualquer jogador que 
vem das categorias de base de 
um clube de futebol. Primeiro 
teve que sair de Guajará-Mirim, 
município do interior do estado 
de Rondônia que tem pouco 
mais de 41 mil habitantes e que 
fi ca localizado no extremo oeste 
brasileiro, fazendo divisa com a 
Bolívia, para tentar a vida como 
jogador de futebol em Natal. 
Por aqui, depois de aprovado 
pelo técnico Severo Júnior e 
integrado ao elenco Sub-18 do 
Alvirrubro, teve que buscar 
seu espaço e sua notoriedade, 
principalmente depois que 
começou a ser convocado para 
compor o elenco profi ssional 
do América, quando teve que 
acrescentar o sobrenome 
Oliveira ao apelido, em virtude 
da existência de outro Índio, o 
zagueiro, no time rubro. 

Nem deu tempo de o 
torcedor conhecer a nova 
promessa do clube. Bastou 
16 minutos em campo para 
Índio Oliveira mostrar suas 
credenciais como jogador 

de futebol no empate em 1 
a 1 com o Assu, quarta-feira 
passada em Goianinha. Quatro 
dias depois, no jogo que iria 
decidir o futuro do América no 
primeiro turno do Campeonato 
Potiguar, o meia marcou os 
dois gols da vitória em cima 
do Alecrim fora de casa e levou 
o América à fi nal do turno, 

deixando o Alvirrubro a um 
passo de garantir sua vaga na 
Copa do Nordeste do ano que 
vem, além da vaga na Copa do 
Brasil também de 2014 e, claro, 
na grande fi nal deste Estadual 
2013.  

“Não imaginava nunca 
que isso fosse acontecer, mas 
aconteceu e eu estou muito 

feliz. Espero continuar assim”, 
diz o jovem Índio Oliveira, 
ainda desacostumado com as 
inúmeras entrevistas que tem 
concedido desde o término do 
jogo deste domingo em São 
Gonçalo do Amarante. “Nunca 
[havia dado tanta entrevista] 
não, mas estou achando legal 
(risos)”, comenta o meia. 

No América desde o ano 
passado, Índio tem visto sua 
carreira subir uma ladeira bem 
íngreme. Primeiro foi vice-
campeão estadual no Sub-18, 
depois levantou a taça no Sub-20 
e agora estreou no profi ssional 
levando o América à fi nal do 
primeiro turno do campeonato. 
Ao contrário do que pôde ser 
visto exemplos recentes, como 
o do jovem Romarinho, do ABC, 
Índio parecer não se satisfazer 

com o sucesso repentino. 
Mesmo agradando diretoria 
e comissão técnica, o jogador 
parece saber que para ganhar 
a titularidade no meio de tanta 
gente grande é preciso mostrar 
ainda mais. “Vou buscar isso 
nos treinamentos. Quero treinar 
bastante forte para chegar lá”, 
comenta o jogador.

Sem tanta desenvoltura com 
as palavras, Índio não esconde 
a receita para ter conseguido 
impressionar em sua estreia 
como jogador profi ssional: 
treino e humildade.  O jogador 
faz questão de agradecer 
aos técnicos Severo Júnior e 
Roberto Fernandes, que lhe 
deram a oportunidade de vestir 

a camisa do América como 
jogador de base e profi ssional, 
respectivamente, e não tem 
vergonha de admitir que tem 
como referência os próprios 
companheiros de time, que, 
segundo ele, têm sido seus 
tutores no futebol. “Eu me 
espelho muito no Cascata e no 
Netinho. Eles me dão muito 
conselho, conversam comigo 
todos os dias e falam para eu 
manter sempre a cabeça no 
lugar e focar no meu trabalho”, 
comenta Índio. 

Vendo o jejum de gols dos 
homens de ataque do América e 
doido para conseguir fi ncar uma 
vaga no time titular americano, 
o jovem meia diz que se o 

técnico Roberto Fernandes 
quiser ele pode ser mais uma 
opção para jogar na frente. 
“Já joguei nessa posição e se a 
oportunidade aparecer vou em 
busca dela”, garante Índio. 

Com o sonho de jogar fora 
do Brasil, “como todo jogador 
de futebol”, Índio tem duas 
metas a curto prazo. A primeira 
é conquistar um título como 
jogador profi ssional do América. 
A segunda é conseguir mostrar 
seu trabalho para sua família, lá 
em Rondônia, nem que seja pela 
televisão. “Claro que eu tenha 
essa vontade de que o pessoal de 
lá me veja e acho que isso pode 
acontecer na Série B. Vamos 
trabalhar para isso”, diz. 

ÍNDIO QUER 
FAZER BARULHO
/ MEIA /  AUTOR DOS GOLS QUE CLASSIFICARAM O AMÉRICA, JOVEM REVELAÇÃO CONTA QUE 
VEIO DA FRONTEIRA COM A BOLÍVIA, MOSTRA-SE SURPRESO COM SUCESSO E AVISA: QUER JOGAR

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

CAMPEÃO 
PELO 
SUB-20

 ▶ Índio: três gols em dois jogos e sucesso repentino

HUMBERTO SALES / NJ

AMÉRICA LEVA VANTAGEM PARA 
FINAL CONTRA CORÍNTIANS

PADANG FECHA COM 
BARRETÃO PARA A SÉRIE B

Os dois gols de Índio em 
cima do Alecrim neste fi nal 
de semana foram decisivos 
para dar vantagem ao Amé-
rica na fi nal do primeiro tur-
no do Campeonato Potiguar 
2013. Por ter terminado a fase 
classifi catória na ponta da ta-
bela de classifi cação em virtu-
de do saldo de gols (um a mais 
que o Corintians), o Alvirrubro 
fará o segundo e decisivo jogo 
contra o Coríntians de Caicó, 
dentro de casa, em Goianinha, 
tendo ainda a vantagem de jo-
gar por dois resultados iguais, 
conforme diz o regulamento 
do certame. 

O primeiro jogo da fi nal 
será disputado amanhã, às 

20h30, no estádio Marizão, em 
Caicó, enquanto o jogo da vol-
ta está marcado para domin-
go (31), às 17h, no estádio Na-
zarenão, em Goianinha. Es-
perando contar com um bom 
público nesta partida, a dire-
toria rubra já iniciou a comer-
cialização de ingressos em três 
pontos de vendas: sede social, 
loja do Pittsburg da Pruden-
te e Quiosque Bom de Bola, no 
Hiper da avenida Prudente de 
Morais. Os bilhetes custam R$ 
40 (inteira) e R$ 20 (meia en-
trada). Serão colocados à ven-
da 4.500 ingressos para a torci-
da do América e 500 para a do 
Corintians, totalizando a carga 
de 5 mil bilhetes.   

Entre idas e vindas na ne-
gociação, o América fi nalmen-
te defi niu onde mandará os 
jogos da Série B deste ano. O 
estádio Barretão, em Ceará-
-Mirim - antes carta fora do ba-
ralho pela diretoria americana 
em função dos cinco anos de 
contrato que propunha - rece-
berá o Alvirrubro nos confron-
tos do Campeonato Brasilei-
ro deste ano e no Campeona-
to Potiguar de 2013. Enquanto 
a competição não tem início, o 
América segue jogando no Na-
zarenão, em Goianinha.

O presidente do América, 
Alex Padang, reuniu a impren-
sa ontem para emitir o comu-
nicado ofi cial sobre o desfe-
cho da negociação. Segundo 
ele, tudo estava acertado des-
de quinta-feira passada com 
o empresário Marconi Barret-
to, dono do empreendimento. 
Os fatores decisivos para o clu-
be mandar seus jogos no es-
tádio, o presidente americano 
explica: “Os 10 mil lugares e a 
presença do público da região 
[Ceará-Mirim e Zona Norte], 
que estava muito carente de 
futebol”, disse, contando que 
compareceu ao amistoso entre 
Globo (time da cidade) e ABC 
realizado no sábado passado 
no estádio, e que teve um pú-
blico pagante de aproximada-
mente cinco mil pessoas.

A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) exige que 
os estádios da Série B tenham 
capacidade mínima de 10 mil 
torcedores. O Barretão, que co-
meçou a ser construído em no-
vembro do ano passado, hoje 
tem capacidade para abrigar 
6.400 torcedores. Segundo o 

empresário Marconi Barreto, 
até o próximo fi nal de semana, 
o estádio estará pronto para 
receber 10.500 torcedores. “Es-
tamos oferecendo uma estru-
tura que, infelizmente, Goiani-
nha não pode oferecer”, decla-
rou.  Para receber o América 
novamente nesta temporada 
na Série B, o Nazarenão teria 
de receber arquibancadas tu-
bulares. No ano passado, a ins-
talação do serviço custou cer-
ca de R$ 225 mil.

Com o acordo, os 19 jogos 
da Série B deste ano serão re-
alizados no Barretão. Apesar 
disso, no estadual do ano que 
vem, o contrato assinado per-
mite que o América decida 
em que praça esportiva man-
dará os clássicos com o ABC 
e as decisões do Campeona-
to Potiguar, caso se classifi -
que. “O contrato demorou por 
Alex ter negociado de uma for-
ma audaciosa, buscando o me-
lhor para o América, mas che-
gamos a um consenso”, frisou 
Marconi Barretto.

Agora de nova casa até – 
pelo menos - maio do ano que 
vem, o presidente do Améri-
ca pretende expandir os só-
cios do clube para a região. 
Segundo Padang, o clube ini-
ciará uma nova campanha e 
almeja conquistar mil sócio-
-torcedores entre Ceará-Mirim 
e a zona Norte de Natal. Para 
o Campeonato Potiguar des-
se ano, as chances de mandar 
os jogos no Barretão são pou-
cas, mas pode ocorrer. “Vai de-
pender da resposta dos torce-
dores da região”, disse Padang, 
referindo-se ao programa de 
sócio-torcedores. 

 ▶ Alex Padang, José Vanildo (FNF) e Marconi Barreto explicam contrato

FÁBIO CORTEZ / NJ
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DE NOVO, / SELEÇÃO /  BRASIL 
SOFRE PARA EMPATAR 
COM A RÚSSIA E FELIPÃO 
CONTINUA SEM VENCER

A CBF DIVULGOU no fi nal 
da tarde de ontem a 
tabela básica da Série B 
do Campeonato Brasileiro 
2013, competição que 
começa em 25 de maio e 
sofrerá uma pausa em junho 
durante a disputa da Copa 
das Confederações (11/06 a 
06/07). 

Representantes do 
Rio Grande do Norte 
na competição, ABC 
e América farão suas 
estreias respectivamente 
contra Paraná (em casa) e 
Figueirense ( fora). 

O primeiro Clássico-
Rei da Série B será no dia 10 
de agosto, pela 14ª rodada, 
no estádio Barretão, em 
Ceará-Mirim (a confi rmação 
do estádio sairá apenas 
quando a tabela detalhada 
for divulgada). O clássico da 
volta será disputado em 2 de 
novembro, no Frasqueirão.

Os jogos de maior público 
para ABC e América devem 
ser contra Palmeiras e Sport. 
O time rubro será o primeiro 
a receber o Verdão no RN, já 
na 6ª rodada, marcada para 
11 de junho. Duas rodadas 
depois, em 13 de julho, o 
Dragão enfrentará o ruro-
negro pernambucano em 
Ceará-Mirim.

O ABC será anfi trião do 
Porco apenas no returno, na 
27ª rodada, marcada para 
o dia 5 de outubro. Antes 
disso, no dia 10 de setembro, 
o Alvinegro vai tentar repetir 
a peia que deu no Leão em 
2010, no Frasqueirão, em jogo 
válido pela 21ª rodada.

ABC E AMÉRICA 
CONHECEM 
ADVERSÁRIOS 
NA SÉRIE B

/ TABELA /

FOLHAPRESS

COM UM GOL do atacante Fred 
aos 44min, o Brasil arrancou um 
empate por 1 a 1 no amistoso 
contra a Rússia, ontem, no 
estádio Stamford Bridge, em 
Londres, na Inglaterra. Fayzulin 
fez para os russos. 

Com o resultado, o técnico 
Felipão iguala a série ruim de 
Parreira, hoje coordenador 
técnico, em 2003. Na ocasião, o 
treinador teve dois empates e 
uma derrota nos três primeiros 
amistosos no comando da seleção 
- a mesma série de Scolari. Antes, 
o atual comandante perdeu para a 
Inglaterra e empatou com a Itália. 

Fred manteve a escrita de 
marcar em todos os jogos do 
Brasil sob a direção de Felipão. 
Este foi seu terceiro em três 
partidas com Felipão no banco. 

O Brasil volta a campo dia 6 
de abril, quando enfrenta a Bolívia 
em um amistoso em Santa Cruz 
de La Sierra. Neste confronto, 
provavelmente, apenas jogadores 
que atuam no país poderão ser 
convocados. 

O JOGO 
Em relação ao empate com 

a Itália na última quinta-feira, 
o técnico Luiz Felipe Scolari 
promoveu três mudanças no time 
titular. Th iago Silva retomou sua 
vaga na zaga e voltou a usar a 

faixa de capitão. 
Na lateral esquerda, Marcelo 

substituiu Filipe Luís e Kaká 
entrou no lugar de Hulk (o único 
jogador do grupo que atua por 
uma equipe russa). 

O meia do Real Madrid era 
o responsável pela organização 
das jogadas ofensivas na faixa 
central do campo. Com isso, 
Oscar foi deslocado para a ponta 
direita. Ele e David Luiz estavam 
em “casa”, já que são atletas do 

Chelsea, clube proprietário do 
estádio. 

Invicta até então sob o 
comando do treinador italiano 
Fabio Capello, a Rússia contava 
apenas com atletas que atuam no 
país. Armada no 4-3-3, a seleção 
russa pressionou o Brasil nos 
primeiros quinze minutos do 
amistoso. 

O atacante Kerzhakov teve 
duas ótimas oportunidades para 
mexer no marcador. Na primeira 

chance, ele chutou para fora. 
Depois, o volante Hernanes 
bloqueou o arremate na pequena 
área. 

Após os sustos no começo, o 
time brasileiro equilibrou as ações 
e não deixou o rival chegar com 
tanta liberdade. 

O grande problema era o 
último passe, que sempre saía 
defeituoso. Fominha, Neymar 
deixou de servir Fred e Kaká em 
duas boas descidas brasileiras. 

Na volta do intervalo, Capello 
fez três substituições ao mesmo 
tempo na Rússia e mudou o 
esquema de sua equipe. Do 4-3-3, 
a seleção russa passou a atuar no 
4-2-3-1. 

Felipão manteve os jogadores, 
mas mudou o posicionamento 
dos atletas em campo. Kaká 
passou a atuar pela esquerda 
e Oscar ocupou a faixa central. 
Neymar “fl utuava” de uma ponta 
à outra. 

Apenas aos 21min, o técnico 
brasileiro mexeu na seleção. Ao 
colocar Hulk no lugar de Oscar, 
o Brasil deixou de jogar com dois 
meias e retornou à formação 
utilizada contra a Itália com três 
atacantes. 

A alteração não deixou o 
time mais ofensivo e, para piorar, 
aos 27min, o adversário chegou 
ao gol. Depois de um bate e 
rebate na área brasileira e várias 
intervenções salvadoras dos 
defensores, a bola sobrou para o 
meia Fayzulin. Com o gol aberto, 
o russo balançou as redes de Julio 
Cesar. Atrás do placar, Scolari 
colocou Diego Costa na vaga de 
Kaká. 

O Brasil passou a pressionar 
o adversário, mas só conseguiu o 
empate aos 44min, quando Hulk 
achou Marcelo livre na área. O 
lateral serviu Fred, que só teve 
o trabalho de empurrar para a 
meta. 

 ▶ Fred, em disputa com adversário russo, marcou gol que salvou empate para o Brasil
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